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ANO XLI J0.-\0 PESSôA (Paraíba) - Terça.feira, 19 de setembro de 1933 

A excursão ~o c~efe ~o Govêrno 
"""' .. """"' ................................................................... ..... 

Provisorio aos [sta~os ~o Norte 
.................................... , .................................... .. 
O presidente Getulio Vargas e comitiva chegaram 

ontem, ás 18 horas, á capital do Ceará 

As 
-------.~ .................... , ~ 

expressivas e entusiasticas manifestações recebidas 
por sua exc. durante o percurso, do territorio 

paraíbano até alí 

Interventor Gratuliano 
Brito 

Da \'ial-Jem que empreendêra 
pelo inlerior da Paraíba, :w,,m-
1w11hando o c,mo sr. Cher,, do 

GERENTE INTERINO: 

MAJU>OK.t.0 NA.CRI: 

NUMERO 210 

Deputado Odon Bezena 
Após alp.n.l clia.ti de ;ursen.cla desl,a 

caJ>ll81, em viaiem pelo lnSerlor ,.. 
Elt.ado, 1.C·on,panhando a comlfua • 
Presidente Gdullo Varras até aa 
í(cnt i,.,.. wle com o Esta.do • 
('~ encontra.se já entre n6a, _.. 
de ante-ontem, o !lastre dr. O.... 
.,L~~r..a, digno representante do P9ft 
paraibano á Assembléa Nacl011&I 
Constttuinte. 

O deputado Odon Bezerr.l, C8Rl 

essa oportunidade, perconeu ..-artas 
eh• ma.Is importantes realiza.çõ<:s .. 
1111.nlbterio da Viação, neste Esiue, 
colhendo dessa visita lisonpin. iM­

j pressão. 

tm torno á lntervent,rla 
Mineira 

RIO, 18 - :\'acional) - "O 
I Globo" ouviu o ministro d:t 

.Jush~ soLre o caso de ~tinas, 
o qual declarou o 9egui.nte, 
":\'ada ha ac1escentar ás minhas 

CA.JAZEIRAS, 17 - Chegaram CM_ rios cearense, com destino a esta Na fazenda Acarape houve peque-, ultimas declarações. 
tem o presidente Getulio Vargas, mi- capital. a comitiva presidencial dei- na parada, afim do trem tomar agua O c:..so será abordado depois 
nistros José Amertco, Juarez Tavora xou Orós ás 20 horas de sabado, che- e permitir uma manifestação ao do regresso do presidente G,e--

gando a Quixadá ás 9,50 de domingo. presidente da Republica lulío Va.rgas e por isso mesmo e sua comitiva, que tiveram festiva 
recepção com o comparecimento de 
autortdades locais, pessàas gradas e 
compacta massa popular. 

A tegu.ir foi-lhes oferecido um lan_ 
chc no "Hotel Orie-nte " , após o que 
fizeram demanda visita á Escola 

A viugem entre essas duas Jocali_ Na parada de Pacatuba, o povo ah Go\ êrno Prov1sono e su,1 ilus- nenhuIDl.'.l "demarche" tenho 
dades fez..,;e normalmente, desenvol- reunido. deu demonstrações de decep_ lre con11liva, regressuu ante- encaminhado. 
vendo O ··especial" da Rêde Cearense clonado em ,,sta do comboio não ter onlem a esl.a capital o clr. Gr·1- '.\ão é verdade haverem sido 
marcha regular, noite a dentro. demorado devido é, neces.sldade de luliano Brito, Jnlervenlor Fe<le- charnad1>s a esta capital, comõ 

o presidente Getulio vargas e os chegar a Fortaleza ãs 18 horas. ral neste E\lado. noticiaram ,liguns jornais. os 
ministros José Amertco e Juarez Ta_ A conútlva ficara em Fortaleza se- XL•,sa excurs,io, le,e oporlu- sr, .. Jaques :\.lontadon e Jo.s.é 

Normal da qual levaram otima in>- vora recolheram-se perto da. meia íUnda e terça-feira, visitando, entre_ nidade o Chefe do Govêrno para- /\.lkinin, ,1 quem nem si~r 
pressão (Correspondente,. noite . mentes, Sobral. A partida para O ihano de aprí'srntar a.1 exmo. tenho o prazer de conhecer pe~­

A passagem pela cidade de Igua.. Maranhão clar-se_á na quarta.feira sr. dr. Getulio \"argas muitas soalmente. 
Ico·, 16 - A's nove horas, o pre_ tú foi as.s!nalada por fortes tiros de pela manhã, devendo o ·• Almirante das ohrns de as.,;inala<lo alcance Também não é certo que os 

~!dente Getullo Vargas e comitiva morteiros que despntaram os primei_ Jace:ual" deixar o porto muito cêdo. economico, 4<1e o Govêmo Pro- srs. Odilon Braga e \'aldomiro 
11tra,essaram a fronteira paraibana, ros dormmhocos no meio de um ba- A fim de facilitar o trabalho dos visorio n•m rra'izando nt'ste Jfagalhãrs entretÍYe,ssem con-
penetrando no Estado do Ceará, onde ruiho de sirenes e apitos. Jornalistas, o interventor Carneiro de E~u1clo, por in!~rmedio elo :\li- frrencia t'Omtgo. 
mela hora depois alcançaram a po- Avançando um pouco no desvio, 0 Mendonça mandou reservar uma nislcrio da , · iaçiío e Obras Pu- A este ultimo acho-me ligado 
voa.çílo de Alagolnha, ai tendo curta trem parnu em frente a usina de sala no p..Jacéte onde vão se hospe. bllcas, coneluid,is já al,1umas, 1 por estreito parenteseo fraterno. 
d·,mora, prossegulndo para e•ta cida_ oleos e prensagem de al,odli.o, a. qual dar o presldente Getullo Vargas e os e outras. <'m adC':111Ltd,, desen· 1 Baslaria essa circunstaneia para 
de, uma das ma!s antigas do Estado foi visitada p~lo presidente e os mi- ministros José Amerlco e Juarez Ta_ voh·imenlo; hem como empre- t'stanuo seu nome em fóco pe1:i 
e que desempen.'1ou importante pa_ nistros. Em seguida. 0 chefe do Go_ vora. cndimC'Blo~ oulros de iniciativa imprensa a proposito da Inrer­
p,,I na historia cearense. vérno Provisorlo, o.s ministros da Via- Para facilitar.lhes a visita foi e.la aclnlinislraç,10 t•stadoal. Yentoria, considerar eu o c.iso 
A circunstancia de fazer parte da <;ão e da Agrtcultura e comitiva, e prolongado o funcionamento da Ex- O !nt<•rnntor (;ratnliano Bri- com as reserYas descrente~ de 

comitiva o Jornalista Marcial Peque- outras pessõas da cidade dlrlgiram- posição Agro_Pecuaria. to ar->mpanhou o eminC'nle elementar escrupulo. 
no, representante do "Diario Cario- se, de automovel, para uma visita. ao A' sua chegada, o presidente <ft- Chefe da :\'açiio at(· a sua entra- Fóra disso tudo mais i: pre­
ca''. tornou a sua presença multo Hospüal de cart<lade s Antonio. tullo Vargas será. saudado, em fren_ da em t, rritori,1 t"eClren,e, onde maturo. tanto m.ais quanto é 
festejada, bem como a dos demais I mantiao pela Inspetoria de Obras te a Palacio, pelo tr. Quintino CUnha, o aguar ta,·,i o capitün C:1rneirn sabido que o chefe do .,'0,-frno 
colegas. contra as Sêcas, afim de socorrer os hospedando-se no palacête João dr :O,Jrndnnt·a. iluslrr lnlerven- nüo se deixa orientar pela pres-

o presidente da Republica foi sau_ l flagelados. Gentil, os ministros no palacête da j lor Frder:11 no 1::,t:tclo elo c~a-J são dos afoitos que costumam 
dado, é, chegada, pelo padre Hc_rmcs . Ao amanhece.r, 0 comboio especial fam1lla Frota e os iornal1Stas no rá. exer~cr para influir em sohl-
Montelro. Foram queimadas gU11n- viaJo.1·a á altura de Floriano Peixoto. "Hotel Lapa"· D:1li [ornou para a st'dc do ções políticas". - (A União}. 
dolas, tendo uma banda de musica Alcançando Quixadé., a comitiva rea._ O dia de amanhã será destinado a Gon'rnn ckste E,tado O sr Jn-
tocado o Hino Nacional llzava .,. ua prlmetra etapa da lon2a visitas aos estabelclmentos federais e tenentor Fl'rirral. lendo ,iajado Aniversariou ontem O dr. 

Depois de trocados os cumprimen. excursão. e.staduais havendo, é. noite, o ban. com s. exc o tenente Ernesto 
tos, a viagem prosseguiu até o açude o chefe do Govêmo Provlsorin. os quête no Teatro "José de Alencar", Geisel. ~ccretario da Fazenda, o 
"Lima Campos", distante doze qui_ mi.ruslros Jo:;ó Americo e Juarez Ta- oterecido pelas classes conservadoras dr. Severino l'rocopio, diretor da 
lometros. vora e com!tlva seguiram, de auto. ao Chefe do GovPrno Provi5orto. Seguranra Pnl>lira. 0 nr~feito 

A viagem em territorio cearense movei, para O açude "Cedro", cuja Ser!\. Inaugurado, nesse dia, o novô da rap,tal. ,J. dr Borj:1 Perpgri-
vem sendo feita cm magníficas rodo- ronstruçüo fóra iniciada no Imperto edlficio ua Saúde Publlca no, n eh. ll:11 11 ,Jnfili. ctirelo!' das 
vias constru,ctas ha pouco pelo mi- e conclu!da em 1908 Tcrça_feira haverá visita e almoço Ohr:1s !'ut,Jira,, 0 dr. Fr,1ncisrfl 

Severino Procepio 
Ocorreu hontem o natalicit> 

do nosso amigo dr. Severliw 
Procopio, digno diretor da Se­
gurarn;a Publica. 

nistro Jocé Americo. Na cw·ta per_ Esse r,·servatono um a capacida_ na Estação Exp~rimental de Plantas Ciç,, .. .,. d,retllr da Reparticão de O aniversariante, que ocapa 
manencia em Icó. os jornalistas foram de de 125 milhões de metros cubicos Téteis, e jantar de 4-00 talheres e .\~11;1s r F.,i.;«'1lns, 0 clr. Dnstan na sociedade paraibana u~ 
hospedados no velho solar do coro- De regresso do açude "Cedro" fez- baile no Idfal Clube. ,tirr,11,la e o n1.1ior (;11•lti,rm<' posicào de de,tacado relêvo.e 
nel José Antero, onde foi servido um rn umn ,isita ao açude "Xoró", lo- Falconi, ofiri,ll de iiahin<'te e cont; cm to<lo Estado ,·astn 
laDche antes da partida para o açu. calizado a 28 quHometros da cidade, NOTAS DE PALACJO ajndanlr de onlrn.; ela fntcn·en- circulo de relações de amizadt, 
de "Lima Cnmpos" (Corresponden. servido por otlma rodovia O dr. Alteu Domingi.es. diretor toria. \·em prestando :i atual adminl~­
tc) o "Xoró · é um belo açude, com a de Plantas Téxteis do Mlnisterio da -~----="-<------- trnçào assinalados serviços no 

capacid.1de de 140 núlhões de metros I Agricultura, comunicou li-O sr. ln_ "A UNUIO" posto de alta responsabilidade 
ORôS, 16 - Depois do a, ,.oco o cu bicos e a sua bacia hldrografica terventor Federal haver assumido o Devido li um acidente que lhe foi confiado. 

presidente Getulio Vargas visitou ª ocupa crrcn de 2 ooo 11cctnres. poden_ cargo de _rn_retor do Ensino Agricola, . na ge- i\Iuitas foram as provas de 
barragem ''Lin,a Campo•"· De Orós do irrigar mais de 4.000 de hecta- em substttu,ção do dr. Alvaro Si- rsdora da usina ~e forç~ desta apreç.o recebidas na data de on-
seguimos para O açude "Feiticeiro", res mões Lopes, que se acha inspecio- folha, ~omn~te aR prtmei~a.s I lem pelo distinguido conterta-
qua foi lnaugu ad b d h.oras de h_oJe poude ter . 1~1- neo. 

, me de .. Joaqui~ ia::;: ,."11 0 0 
no- Reg-ressando á Quixadá ao meio dia, nane.o os patronatos agrlcolas dos cio o serviço de compos1çao, 

De regresso a esta localidade o o pre-sidentc Getulio Vargas e comi- ::;~!:bi;o Beru~a~~pe, Ala.gôas. ratão ror que fomos constran. 
chefe do govêrno e sua comitiva to. tiva almoçaram no trem, partindo, gidos a ~ugnender grnnde nu. Homenageado, em Fortale­

za, o jornalista Aderbal maram o trem da "Rêde de Viacác em seguida para Alegre, localidade O secretario do Centro Operaria mero de trabalhos tanto reda. 
Cearense". · cercada de montanhas de pedras, Pirpiritubano comunicou a.o Chefe ciona!s como de colaboradores Pirarihe ' 

A composiçii.o constava de car- 0nde ~hegaram ás 14 horas. O per_ do Govêrno a fundação dessa agre_ para não sacrificar o noticiar:io 
curso conthrno,1 normal durante todo miaçi\o. com eéde cm Pirplrituba. em geral. ros com 30 leitos e carro restaurante 

Na ceremonla da inauguração do 
açude "Joaquim Tavora ", o presi. 
dente Getulio Vargas discursou. As­
sistiu ao at,o o pai do homenageado, 

, que se mcorporé.ra ã comitiva nas 
proximidades do açude. 

A necessidade de ganhar tempo 
forçou o abandono do projéto de vi_ 
sitá.r Joazeiro r Crato, tornando-se 
as.sim impossível o encontro dus jor­
nalistas com o padre Cícero. 

O presidente Getulio Vargas preci_ 
&a abreviar a excursão a fim de re. 
gressar ao Rio parJ. recepcionar o ge­
neral Justo, presidente da Republlca 
Argentina. (A Uniáol 

FORTALEZA, 17 - CNacional) -
Prosseguindo viagem através do inte-

o dia, parando o comboio em poucas 
•stações apesar de em toda elas en- Ao sr Interventor Federal co_ 
~hamear de povo municou o sr. Monoel Formiga, ha-

A's 16 horas O ti-em alcançou Ba- ver asumido o exercício de inspetor 
curlté, florescente cidade do norte do administratil'o do município de An_ 
:::eará, estacionando por meia hora tenor Na varro. 

Acha-se nesta capital o 
sr. H. F. Behrens, alto 
comerciante em New­

York durante a qual o chefe do Govérno 
Provisorlo e os ministros receberam to~

1
~,.:~~:~an~ir:~~ a;' s;'.·· ~~~::~: Encont.ra_se. ha alguns dias, nesta 

nsistentes a pêlos para descer. cke comunicou haver reassumido as capital, o cstimavel cavalheiro sr. 

FORTALEZA. li\ O nu-
tntino "A Rua", desta C'apital. 
ofereceu no restaurante' M11-
ge~tic um lauto almoço ao jot­
nalista Aderl•al Piragihe, redi1. 
tor da "A l'ni:io ·•, em missãn 
especial junto :i comitiva do 
presidente Getulio Yargas. (A 
União). 

A praca fronteira ó. estação regar_ funções de consui da Holanda neste H. F .. Behrens, inspetor especial da 
•itava de gente, estando também. os Estado conceituada firma de New-York, Pills- a esta c'dade, em avião do "Sindi-
lunos do gmas10 e escolas Joea1s 

I 

bury Flour_mill & c.•·•, fabricante da\ cato Condor" . · 
ormados Discursou o Jornahsta cea- Estn·eram no Palacio da Reden_ afamada hr!nha de trigo "Rei do 

I 
A fim de receber o distinto via.j~-

ense Adolfo Menc!es, a fim de ela- rão, onde foram recebidos pelo •r. Nordéste''. que tem !argo consumo 

I 
te, aqui, viajou de Recife o sr. R . de 

''ª" em nome cto povo. pelq cons_ Interventor Federal, as segumtes pes- nos merc«dos do Brastl Oliveira, inspetor da "Plllsbury" no 
"Uçáo do açude "Lab!rmto·•. Falou.

1 

sóas escultor Humberto Cozzo, Car- O sr Behrens, que vem trntar de Norte do pais . ; 
11 nome da mulher, a senhonta :.u1- los A Lemos. dr. Lounval La.cerd~. interesses da casa que representa. , E' agente, nesta praça, da. lllel!ln& 
a Rodrigues de Matos, professora do dr José Amancio Ramalho, Oall'âo l viaJou, por mar, diretamente, de New- firma, o adeantado comercía.nte sr . 

Grupo Escolar . Alves da Costa e dr. Clov1s Luna . York a Natal, de onde se transportou Miguel Reis 



z A UNIÃO - Tcrça-~ira, 19 de' ,ietembro d~ 19:!3 

PA íE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVEa O DO i;;ST,\00 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

PIA 8: 
Decreto: 
o Interventor Fciteral 11este Esta­

do, atl'l')(lendo o que requereu d. Ma. 
ria Feniandes Martins. professora 

"efetiva da e::;co!a elementar m .. -;tJ. dt; 
Natuba. do muaicip10 de Umbuzeiro. 
tendo em \'\si.a o awstado m~dico exi­
bido. resolve conced.-r _lhe sesseµta 
<60) dias de licl·nç.a. com os vei1c1-
=1tos mt~ do cargo que cxer­
C"' noo termo::; do a.rt. 18 aa lei n 
53Í. de 26 de novembro de 1920 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 14 

~~ventar Federal ne,;tc Esta· 
do r<lSCllve nomear Laudelu:o Reli!'· 

:i~~:~!ª J~~';~1:{~e~~::';~~~ 
teimo da com.arca da PictU. ser..-tnÃQ· 
lhe ~ i.tulo a presente porta11a. 

Pessôa. - Pague-se a quantia de 
588&500. 

Dos opera,ias que trabalharam 
na conservaçâ.o da e-strada de Santa 
Rita a Joáo Pessoa. inclusive .serviços 
extraorditUl.rios realizados à noite. -
Pague _se a qunntla de 380~00 

J Do:; opernrios que trnbalhnram 
na fabrica dP calçados da Cadela 
Publica - P~!lue- a qU>1nt111 de 
~'200 

nnD~rms~~\~
10~(' ~~~ p~:tf1~~ar:~ 

frentR hP <l~m:>stto dl\s Oqra,; Publi­
e~s. r)ntµra das r,cadas de ler ·o da 
tan·~ cio racti,, µ :ntam,ento pç fer­
l!QU1ns. te lll'c\lH'"" na Di~toria oe_ 
ral d' saúde Publlr,. <·te. - Pl'gue­
'\!l a qu11ntla c\e 285 000 

DEMONSTRAÇÁO d() movimento bancario, em IS de setembro de I9JJ 

I Sitldl e ant~-1 Depoe11011 1 

1 1 

-
INSTITUTOS oe CREDITOS TOTAIS Reoradas Saldos e11i11:-

norc, ·nesta data oeat, data tentes 
-

97615651 
81nco :lo Brasil C/ Movfrn•nto - - -
Banco do Brasil C/ P•tronalo etc. - 9761565 976!5i 
Banco d0 Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do Ei;t do da Paraioa C/ Banco 

Agrícola e Hipotecario - - - - 1:663$253 l:6',3,2BI 1:663$253 
Baqço Centra, C/ Prazl) frxo- - - - 100:0'.Jíl,OOO IUO:Wu,ou' 1 OO:OO(Jj{.í)(l 
S.nco Central C/ Mov1meri10- - - - 21:0341•91 10:SOOSOW 3l 43Hl91 IO· t 42f200

1 

22;.,911991 
Pi,q11enos Banws C/ Prazo P1xo - - - u~:woiow 435:0 u,OOúl 4:Y.>:UUulW<) 
Baa,o do Bntul C/ Auxilio aos Lavradore•- 5:0,1lJIU(i( 5:~(J()l(Jü(' 

1 5:() ---- ~4~i 10,142s200 5647ro°1ss-- 56l:57J$JC9 10:500$0()( 
-

Te11ourarta Oeral do Tesouro do Estado da Parifoa, cm 18 de setembro de 1933. 
Dps o):M'rnrlos quç trabalharam na 

consen·11.~~o <la rstrndl\ df. Çal;>edêlo. 

- ~t";;r;rii~an~~/e i;!'::iram FRANCA PILHO, teeoureiro geral. MOA~ Í ~ DE M. GOMES, .,.rntnror,o. 
em cont~ctj\o cfo tu\!ClS P!\l'í\ txwiros 

EXPEDIENTE DO GOVERNO lJO Do, owranos qu~ trabalharam Do ofkml do registro civil desta .Jc Aw,,,.;ou vavci ~. ;,ur cont Comaulo da Força Publica Militar 

e de g lcol!IS Pll.l!Uc-se. ouantia I de ai:osto. - Pague-se a quantia de " .,..,,,e<.a<lc úo i'ro,es:;ores. - Pa 'i'OTRAÇD,\OPUBLICA MILITAR DO ES. 
'ctr l~OO - 26$000. . . 1 ·u.--,;,.C :.,., -qu.ahi.la ..li; J.vv-,~v\J. 

DIA 16 no ç..ano oficial i, \) 16 e em tra,ns oa~ta.l. r;fe~ente ~~ re~stros tei,. Uà 1:>Lc.d. tlHP~ · ... i1..auu. ~"'~ a . uesi.c .. 1~_ ~~e~~l~do g: PlaJ;1~ . '~uxiliaQ. ~~ 
r:;eo clnrett~ .. "ei1to1· ~..1eral neste. .t::sta_ pq;if de ma.M.~riais para dív~rsns to.s no m s e RiOSvy, - ague-se a u.t..:n"u elo l,~r..:u.1 u.u pu.:CliO onch~ nu ... 

~' .r"CU nbr~~ do F,tAdo Pague-se a q\tan-1 quantia de 311$COO. uu;. .. H.t o Jaraun aa .u11...i...1cm. - ro. em João Pessôa, 17 de ,etembJ'o de 
do resolve nomear d. Cleó NtUJes tia de ISOS700. Dos empregados • traba~adore~ Vll.i!.,e a QUdútta de ilJ';l!UU. 1933 
Brayner para exercer i:nterinamenu,, pos o~ro.rios QUP trabalharam\ diaristas ~o Centro. Agricola Pres1- Ue F. H . Veri:ara, pew lurnecimen Serviço para o d.ia 18 tsegunda-

':iaca.rfo ~'t;,~ ·~:~~ ';f~;:ºõ º" c~rro ofici,l n.• !& e em caml- dente . Joao Pessoa · corresp?ndente to cte ma~crla1 para diversas repar_ fe~ â Força, 1 • tenente Adernar 
"""" t d serventua.no efetivo nhõe.s d<ts Obr~s Public>os, no mte_ ao mes de agosto. - Pague-se • tições. - Pai;ue-se a quantia d, Nazianzene 

un..,._....menl o :Cenctado se:·vmdo-lhe nor do Fsta<lo. - Patrur.-se a quan- quantia de 4 ·733$500. 61J$700. Remeta á Guanução. !. ' sargento 
que .~ a.e"' resente portan; 1 tiA de 145$000 Contas: . . De Vicente Ielpo "' c.• pelo for Luís Gonzaga 
de ti O a P _ • Dos of)t'rarios que trabalharam °" Fausto Jose de Almeida, por necimento de material para a Forc: Ad.iW1to ao o!içial dl' d.ia 1 • sar-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO I em concçrto M mo,·rls •"l"c>lare,;. - sal<lo de sua . em,furebta~a ~~ 0

~- fulllica do Estado. - Pague-se • gento Calixto. 
DIA 18. Pague-se a quantia de 98$000. ~';;;~ ~ m;v•:;':, . ..., . e uan~I= d; quí'ntla de 100$000. . Gtiarda da CadNa 3. • sargento 
Decretos: Do.s operanos que . trabalharam · ag q Dos mesmos, de material fornecidc Ju.c-tinian.o e cabo Artiquilmo 
o Interventor Federal neste Esta_ na abertura da avenida Ep1tacl0 l40$000. . para a Imprensa Oficial - Pague- Guarda do Qua-tel. cabo Raimundo 

do resolve nomear Francisco Rodrl_ Pi'.ssôa. - P:igu,_se a quantia de De Samuel de Bnto, J?<'l' conta de se a quantia de ~10$000. Alves. 
IJUes, para exercer, interinamente, as 56SCOO. f sua empreitada de camçao_ e. plntvr11 De Pe\!ro Palrn, pelo !orneeimentc Dia á E M .. rabo Penaforte. 
funções de 2. • tabelião Judicil_ll e no- Dos .operarios que trabalharam do pavimento em que esta mstalada de carne verde á Co!onia de Aliena- Patrulha da clci.;de, cabos Manuel 
tas, escrtvão do cl\11. execuçoes,. cn- na fabnca de calçados da Cadeia a Sociedade de Professore.s. - Pa- dos. _ Pa!!Ue se a quantia de Bem e José Rafael 
me, iuri e anexos, oficial do registro Publica. - Pague-se a quantia de i:ue .se a quantrn de 100$000. 1; 581sooo. · !Y.:1 á Secreta.na. sold2do Jo.se Arul 
de \moveis do termo d.a oom~rca de 316$.300 . Do mesmo. por. ·~Ido ile_ sua em- D~ Carlos Guunarães de material rúa: 
Cs.jazeira.s. durante o !lllpectimento do Do escrivão da vila do Conde. re- preitada, para carnçao e pmtura do I c·d d,. · artlcõe Dia ao telefor,e. solw.do J06é Ben-
5J!'l'Ventu.arlo efeti,·o que se a.cna li_ fert':1te aos registros feitos no mês pavimento em que está locallzada -~;ª~~-!'.,"'! qu~~~:s d/ef. 045530g to 
cenolad.o, sen1ndo-lhe de titulo a . • . . Ordem á C O ' scldarlo-corneteiro 
presente portaria. R DE<PDESA DO ESTADO . De L. Carneiro .& c .• pelo .fomc-

O Interventor Federal ne~e Esta- OEM@IISTRAÇAQ DA ECEITA E "• c,mento_ de mat.enal para diversas Ant.oruo Jmino. 
do. atendendo ao que requereu o sr. repartlcoes. - Pague-se a quantia de Elr~c:,u•g,t~n~ F soldado aprendiz 
serafim Valdomiro de Albuquerque. U:OVIllSNTO DE CON':'."AS Ll23ssoo. Boletim numero 259 . - Uniforme 
2.• tabelláo do publico judlci.al e no. De Alfredo da .silva. pelo forneci 5_. <caqui 
tas. escrivão do civil. execuções. cri- ' DL\ 18: mente de matenal de ex!)E'dlentc <Ass.J José :uauririo da Costa, te 
me~ jUli e a.nexos. oficial do registro para diversas reoarticões. - Pague- nente-ooronel comandante. -
de !moveis do termo da comarca. de Existentes 2 o!!l8 113~74 se a quantia 0• 824~00 Goru ,re com o original - Major 

~Jªa":::':;5~ it~~!. ~fe~da ~ Pa~as . 3: 942.$000 de D~;~ri~~º';f;iº~x;'~~e;~rn;;:e~t fe~o Fernandes, sub-comandante m. 
para trataT de sua :;aúdc, onde lhe 2 495:071$874 ver~as repartiCÕ<>s. - Pague-se a I 

cor.vier 1600:000$000 ~ 095:071$874 QU3.ntia de 517$000. Comanlio da Força Publica Mllita>-
O Interventor Federal neste Est'.'- Emorestinto do Banco do Brasil . . . . - --- D<> João M•in de Menezes, pel !o Estado da Paraíba do Norte _ 

do resolve exonerar o tenente Joao Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 597 :981$500 fornecimento d• um be1,erro para , Auxiliar do Exercito de 1 , Li.Ilhal 
Pereira de Oliveira do cargo de dele- Diretoria de Sa\).de P11h!ica - Pa - Qu.sr~l em João Pessõa, 18 de se-
gado do distrito de Umbuzeiro. Divida l!quida . . . . . . . . . . . . . . 3 tn ·O'J0$374 gu•-se !\ quantia de 80snno. afü.bro de 1933. 

O Interventor Federal neste_ Esta- ne Almeida & Simeão. pelo fome Serviço para o dia 19 <terça-feiral. 
d~ ~lve nomear o tenente Joao Pe_ cimf'nto dr mrdicRmPntnc; para • Dia á Força, 2 .. tenente Renovato 
reira de Oliveira para exercer o car- Demonstração da receita e llespesa havidas Ili Teseu· Di•etona d• ~~úde Puhlirn. - Pa J<lliç:,l\es 
!IO, d.e delega<lo do distrito de Bana- rar,·a Gera' no Tesoure do Estado da Paraiba ifU•-se a ouantia de 703 000 Ronda á Guarniçi\{I. sargento '!,ju-
ne1ras. 1 0€' os:ar Plar.ido R.amo,c;, p{'lo for iante Isa.e Lordão 

EXPEDIENTE D~ 
18

GOVS:RNO DO no dia 18 dO 00frelt8 fflU ~:~m;;;~n:;ic~";~;l n~;•N:e;;;;~~ ge~i~ufi~t~nof~~.ctia, 
2 • sar_ 

- Parn1P. ~4' a riu-:intia {lp 1 · 123!0nn Guarda da Cadeia, 3. · sargento An_ 
Folhas: 

Ogc~al:~~r!~la:iai~ ~~~~:enJ~ 
.oetembro. - Pague.se a quantia de 
12:095~0. 

Do pessoal contrata do do Serviço 
de Instrução e Classificaçáo Oflcial 
dQ Fumo. referente á 2.• quinzena 
de agosto. - Png11e.se a quantia de 
1 :035$000. 

Do pessoal contratado do Instituto 
Agronomico "Vida! de Negreiros" 
referente ao mês de 9gosto. - Pa_ 
1ue-se a quantia de 2 :610~000 

Do pessoa I titulado do Instituto 
.Agronomico ''Vidal de Negreiro,;", r~ 
ferentP- ao mês de agosto. - Pague­
.., a quantia d 0 9 3188€00 

De dtj\na~ (\o diretor do Institut,.., 
Agronomico "Vida! de Neo;reiros". 
- Pague_,,.. a auantia de 162$000 

Do escr!vi\o do distrito de Cabedê 
lo. rcff'r~nt:P. ao.<; reaistros fPito<; nos 
mé.ses (le J1111\o • e~osto. - Pl\gue_s, 
1\ ~uant\a r\• 63$000 

Po dr lVhria Cun1'a do desl)"saº 
feitas com r.. viagem de R'Jcife a est.:.. 
capital de ordem do Governo. -
Pague-se a quantia de 78$000. 

De diaiios a que fez jus o diret01 
da ~part\ção de A. e O. Publica• 
no mê;i de agosto. - Pague.se a 
quantia dP. GOSOOO 

Do pessoal extraorctinario do Ins­
tituto Scrico do Estado, que t.1-aba_ 
11:lou na construção dll escola de se­
rlcultura. - Pague-se a quantin de 
1:2~00. 

Dos operarios QU~ trabalha.ram na 
administração. distribuição de mate, 
ríal. concertos em catTos oficiais. 
concerto em canoceries de cami· 
nhões, confeccão de um arqnlvo. 
(Iara a Repartição de Obras Publicas 
e outros servlcos. - Pague-se a 
quantia de 1 :077$700 

Dos operarias que tra balbaram 
nll, v\gilancla do campo de aviação. 
do bate estacas do ponte da ilha do 
bispo, en, co11,irucão de muros,. ser­
viços no Jardim da Infancia. 'lmtura 
do necroterio fl' g-araJlP d~ Materm 
dade, desmont,~o:em do pavilhão e 
trih•m• construidos par11 ~ 1na11g,1-
raQip dn monumento a .João Pessíia 
et<,. - Pague_se a QU!l,l\tia de 
857$700. 

Do! operarins que trabalharam 
aa ütrtura da 11wnlà •illlq 

RECEITA 

Saldo do dia 16 do corrente . . . . . 
Recebedoria - P conta da renda do 

dia 15 . . . . . . . . . . . . .. 
Desc. em vencimento de funcionarios 
Secretaria do Intertor e Segur11,nça 

Publica - Saldo de adiantamen-
to . . . . . 

Cobrança da Divida Ativa 

Banco Central - Retirado n data .. 
Banco do Estado c Especial - Idem 

idem •.•.. 

40:500$000 
2:958$600 

3$600 
612$500 

10:142$200 

17:675$900 

DESPESA 

Vencimentos de funcionarias . . .. 
centro Agrlcola "Presidente João 

Pessoa·· - Adiantamento . . . . 
Carlos Guimarães - Conta de mate­

rtais para diversas repartições 
Osorio Muniz - Conta de forneci_ 

mento de generos alimentlcios 
para a CoJonia de Allenad.0$ .. 

Banco Central - Depositado n l data 

Saldo para o dia 19 do corrente 

55:134$709 

2:000$000 

2:018$700 

l :623$300 

10:500$000 

n ... Antonin rta Cnsh~ Arn~ãn n.,.1,.. iré O~ ti1,;as e cabo Manuel José. 

32
:43

3
$

591 
•,m""imPntn r1,-. ,..,.."'"'l"'O<:i s:i,i J"'c:;tit" ·B~;~·-cia do Quartel, cabo otacllio 

~ ~=:~,;~:i~o ~:~~/~ ~: :~~:,.~~os" Dia á E. M. , cabo João Pedrnsa 
nn ()Hrli" To, .. , 1.",;; nolr, f,,,.,,,,,.; c!!~~~h, ~;ld~~ã~_bos Apolonio 

............ +" dt- P:""""•·m: n~r!l o l'..i'"'"'nit" 1 Dia á Secreta.lia. soldado Vicente 
r .... ,n,,;q - Pague 5r. a ouantin ài:i Simões. 
806MOO Dia ao telefone. sold.a<lo-telefoni.sta 

Do Banco do Estado da Paraíba Josias Andrade H:074$700 
proveniente de diferença cambial Ordem á c O. soldado_co.rneteiro 
relatlv~ ao pagamento de um~ re- Antomo Juvino. 
messa do papel para a Imprensa Piqu<te ao Q.' F . soldado come 

27 :818$100 Oflclnl. - Pague-se a quantia de teiro José da Máta. 
171$000. Boletim numero 260. - Uniforme 

104:326$391 l)p Eduardo Stuckert, de serviços l '5, 1eaqu11 

~~~i •. P;.~ª P~iu":!s.i~ãoa de q~~l~ti~b";;; ,·id.:'":Xe~. á~il~~~i~o d~ :
0
~~:de-

20~0 Segw1da parte: 
De D1ogenPs Chianca. pelo forne I - Extlusão por falecimento: -

c!ment" de material para o In.stituto , .. Se;a. exclmd.o . do. estado efetivo da 
<\gronomico "Vida! de Neo:relros", - Força e da 5.' Cm. Isolada, por ter 
Pav.ue-s,, a quantl• de 443!300 falcc1do no dia 1.' do conente, na 

De Llsbós ~- e.•. ni,lo !nmecimentn. vila, .de Teixeira, o 5?ldado n. 802, 
de combustível ao Instituto A. "Vi- sev~no Miguel de Luna. <Boletim 
dal d• Nel!reiros" _ Pague-se 8 n. -46, de 4 do corrente, do comando 

60:776$700 quantle de i;2~400 da<;1esma umdadel .. 

10 ,500$000 De Manoel Machado. ))<'1
0

0 forneci nen~ ~r~~ !:n;!,ª Costa, te-
mento d~ l~nh~ para O Ab,.stecl_men- Co:ircrc com o original - Ma.jor 

33 :049$691 to dA~na. - Pague-se a quantia de Elias FernandC!i, ,ub-comandante !n-
2: 100$000 terino. 

104:326$391 Do dr. Diogenes Caldas, re(erenv. INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
ás despesas ~!ctundas de ordem do CIVICA DO ESTADO 

Tesouraria Geral do T~uro do Estado da Paraíba. em 18 de setem- Governo. - Pague-se a quantia de Ins~torla Geral da Guarda Clv1_ 

bro de 
1933

· 
37

~~arlos Guimarães. pel"' fon1e_ ~~~. ~tag,o ,;te~~~;;"Je 1~3.João 
Franca Filho, 

Tesoureiro ll(lral. 
M-.cír M. Gomes, 

Escrlturarlo. 

PREFEITURA IUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCtTE bA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

cimento de material para a Repar- Serviço para o dia 19 (terça-feira). 
t.ição de .A,. e Obras Publicas. - Pa- Dil>. â Inspetoria, guarda de 1. • 

i;u~se F~ 1t1ª;!:-~6.:, 5
;~~

0
\om ci. ci~:1d.~;,t;s, guardas de 1.' classe 

mento de viveres para a Cadela Pu- n . 2 -- 9 - 16. 
bltca - Pague-se a quantia de. •. . Di:t á Becção de veiculo,;, guarda 
6 :621~100. am;j)iar Severino Queiroz. 

Dos mesmos. pelo fornecimento de Guarda do Q\UIJ"till, guardas ns. 57 
generos para o Centro Agricola "Pre- - 44 - 19. 

Salda do dia 16 
Receita 110 d.ia ia 

7:581SOO 
4:658S980 

,sidente João Pessóa. _ . Pague-se Policiamento do transito de veicu-

12 :238$029 quantia de 7:673$700. 
1
""p~=~,t';;'·d~~~!m~

5
~~ 

De Lisbôa & c.•, pelo fornecimento ns. 39 _ 137 __ 33 __ 79 _ 84 _ 133 
•.:!47$500 d• combustível P8.MI diversas repar- __ 41 _ 114 Despesa do da 18 

Saldo para o dia 19 

No 'a do :prasil 
Na Caixa Rural 
Bm cofre .. 

86$000 
3 :7.3*$100 
i:Tl(IM2Q 

Te~raria da Prefeittira de João Pessoa,, 18'9'933 

a·090$529 tições. - Pague-se a quantia de PoHciamento da capital, gwu-des 
16?.$000. • ns. 103 - 60 -· 59 - 99 - 31 - 109 
~ J. Caldas & lnnaos, pele, for- , - :;s - 106 _ 87 - 77 - 140 - 33 

ncclmento de generos para o Insti_ 1. - 13t - 89 - 126 - 73 - 56 - 124 
8:090$ó29 tuto Agronomlco "Vida! de Negrel- - 26 - 27 - 1:3 - 61 - 131 - 141 

ros". - Pague-se a quantia de ..... , - 99 - 50 - 116 - 32 - 111 - 112 
2:454$200. 1- 12",! - 90 - 71 - 94 - 137 - 138 

De 'f'•llro J~im•. d~ ""rviços exe_ - 129 - 117 - 133 - 138 - 129 -
·utados para a Força Pnbli~a. - Pa, I lO'I - 91 - 104 - 139 - S8 - 10'1 -
fUC·se a Q11antl~ d<- eoopo. , Conclue na 3. • Plll J 
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A UNI ÃO - Terça·feira, 19 de setembro de 1933 3 

r·'~'êiu······;=,;;1;·.,•, .. :,•iiô'''''ii'n'<•,:i!;:c,.,·.·: .. ,:.:,.;,\~ l ~~~~J~~::·~lr;: t;:~~!;::E •rw-tw..f:.H~ ~~..,··~ ~--~ ,, p ~ :~~:.'t; ~::,; ~':.. ·:n ·;~ ~ ~·-T·a ~ 1ml ·~o~ · 1· . ~ H:;A:,; • ~--· ! 
~:~ ~ te, pelAH 14 horaR. A. fim d~ serem in: ~~ - 1.1 sesslo - '2 HORAS ~ 
1 o MAIS A:\IPLO 1<; ('0:",FORTAYEL TEATRO DO ESTADO ~ ten·ogados e assistirem ' formação i HOJE I r ~ ,f HOJ[ 1 ~ ~ '.i de SURS CUlpas, sob pena de revelia, ~.:.·:.:. . - ro~ram~ ~o U\3 - l . 

2
·
1 

SlSSÃO-S E 30 !,,~ 
f; (Aparelho~ onóros da ":\IELAFONE COHP. DE RO. r: -:;,~~~nJg ;r~;~','.'0nt;J'8'[1~ 8\~~t:!ré -,, 
~' CHESTER. N Y). ~' snn exreucão. Dado e passado nesta ~; Continuação das exibições de EI!sa Land, em / 
'.:, (~ clda(!e de João re"'oo aos 15 cllas do !,· "-\ MULHER DO QUARTO 13" ~.:.·_:. 
~~ Programa para l!l t\ 20 de setembro 1•• m1"c.; "c" Sf'tl>tnbrn rtP 1933 · Eu. Fr('-Oe_ ~.-· Pela ulti'ma ve·· :,•'. 
~~ .. , r r.o Etn·alht") o~ ta. P."'crivio. -..cr~- ~, .. ~ 

'.;~ A<tude éra o stU dt•stíno. e ela sentiu-se impotente ~ vl. <ns. > Antnnlo Fcltosn F~rrclre. '.·' Poltronas, 2$200. - Camnrotes, 11:000 ,·; 

~ para domina-lo. afastar-se da tril:ia dl' baixeza,.. e ignomi. i ~mt~;"~sc,7~;J~r?';,.c;;rl~~lfl~:~v:i.~~ ~ Amanhã! - Purníba e~tá em per;go! Vem aí um,1 ' ~!; 1.·:~ CDSta. ~,; ~ 
f; nias, que Ih fôra tra1:ada! ~~ REGISTRO CIVIL _ EDITAL _ \./.~~:··.~.:.' mulher que é o diabo! Ela tem feití ·o e pec~d<>, no corpo, ;;~.:.i 
~~ Ann Dv ,rnk. uma mulher béla, é, a cstrelii de ~ Faço saber que aflxel proolurw..~ para :-. nos ge;;to6, nu b"ca, nOH olhos! é Joan Harlow. . ·.·. i o casamento civil dos contras,ntes se- '.•', A MULHEH DE CABELOS UE FOGO! ~ .. \ 
~; "H A l\l l L ll EH E t-i AS S DI" ~ .. ~ gulntes: - , ~~ w Dr. Sev<-r:uo_ Alves Aires, advogado, ~~; mproprio para menores (com. de c<~nsura cinematogra. ;~ 

~ l'm filme "Warnn-Fir t". que tem ainda Lee 'l'rucy, Gu~· ~ r 1
~ f~~::~ L~ie.~~:U-ees/ ~; fica - Rio). ~ 

·!t-'.··,· .• :i.:· ~ Amelta de Ass.ls Teorga. rilha do sr. ,·, Sabado! - "CAVALCADE!" - O fíhne de um,a ~eraça·,, ;~ 
~ hibbe e Rirhard Cromwell ~.· José Teorga e d. Amella llt, Assis • - ' "' 

, .. Teorga. São solteiros e malore-i;, des_ ® O filme QU<' vem fazendo ,ibrur as multidões de to- ;~ 
·:í \ h' t · d Ih i ta capital. ~ .,o,; os cantos do mundo'. '~ ~ ... 1::; orta e utnn mu er tarada! De um demonio ·.· An~o de SOlL"'a França, comerei· ~ 1.4 t-' 
,. que ~e esforçou por seu anjo, que lutou descaperadament~ ~ ante, filho do falecido Ho.norato Fer :~ ;\ maior película de~tes ultimos dez anos e também :•; 

~ com o in tinto mas, que a movia sempre e sempre ... Ma~ \~ ~~~!'~~ ;o~~ e ~to~~ ~.·',:. o fihne 'Alle Hollywood se orgulhou de ter produzido! ÍO'. 

r
~.·::~.' i do l\41randa Low: e.iro. filha do faleci~ '~ 
• ne~cêru má. . huvia de ~er eternamente falsa e ma- ;·; do Antonio da Silva Loureiro e de d. ~ "'' 

(' 1 ~~ 

1 

Francelina de Miranda Loureiro. São ;;: "CAVALCADE" i.1 
;:; igna. · · ~ aoltelroo. maiores. dl>..sta. capital. ~ Grandeza! Di!"nidade' Amõr! ~ 
~ ·:·: João Llra de Medell'os, artlstq, fi- ~ r-,. ~;s 

~~.~ Complem<nto: - "Vivam os Bons Tempos" - Co· ,~: lho de Bcnmrcllno Gomes de ilia e · Clive Brook e Diana "')nyard, com mais de 15.000 ~'> f~ d. Leonlla Lira de Sena. , e d. Oamila :~ ·· 
,., mcdía b:iiladJ. falada e cantada. I.' Bo.wta de l\Iedfliros, ftlha de Fran- i figurantes em sena! ir. 
t~ 1' R E Ç OS: ~ :C;!{:~ t; ~~~~O: d-J,;~~: ~ Produzida em Fox Movietone City - Hollywood j 
.
~··'. IL.\LCÃO - Adultos, 3$300 - Crianças, zrzon ~~ ros, ma.lorcs. res,dentes 1\ rua São ·> '+' 

SAL-1.:0 - Adultos, 2$200 - Crianças, 1$~00., ~; Mlit,~~~~~ =~l carvalho meea- 'C:.,.,.,:,,;;:.;.,.,-:,.;:,.,:,.;-.:.;-.:.;.,.;:,.;.:.;:,:.;.:.,..;.; .. ,.;;.;..::.,-.:.,. .. ,.,..,.,.:._+,.:-,;;". 
~' nico da Preteitura desta 'capital, â,; ~. =te;;,~~81 quilos de chá I ~·Ji~t;~~~~n~d.;"1;:~":~~ ~ 

Dia 23 - "0 Sinal da Cruz" - O espetaculo dos es, (~ ~U:· ~~,Jl,~ !~~~~nd~~~e Lote ,,_ z _ 10 Barncas marca c. n,,;oa faz put,hco que atendendo aõ 
petaculos! O supremo de todos os filmes_ (( ,ia Cabrru, e d. Antoni:t Barreto d:i H. S., contendo ~63 quilos <te azul Qt·~ rcqi.c"'ram os srs E:fuaróo de 

'.~,: Sllfilhvaa, E'-orfaessleciordao ~';_~~eull arB··~dae ultramar, em pó, para lavadeiras e Az-'védo Cunha comerciante estabe-
• .,.. -.,

0
~ -«= outros usos. peso bf':to . lectdo e domiciliado ne.,eta capital e 

(~ Silva e de d. Joaquirul :V.arla da con- Alm.n!lega, em Jcao Pessóa. 1e de Severino Bezerra Cabral, comercl.B.Ilte 

Cinema FELIPÉA 
.. ceição. Sáo solteiros residentes nesta setembro de 1933 estabelecido e domiciliado na cidade 

',i.: cclao~ni:;lco•ldodeBa.';:~OuqduoC'l'(!EsUt"a·doMdéalop, a.rfunal-· 0 2 ' esctitura.rio, Alfrêdo Gomes. :n.fo~P;n.; ... ~1n:-ta ~·i~dc:~~~ 
- ·- PREFEITURA MU1'"1CIPAL DF. tos .apresrntados e das diligencias p;-o_ 

;_~;. ba, ma.ior, filho de José Anselmo de JO,\O PESSC>A - Edital n. 29 - c!'didas. que os roe mos comerciantes 
l\10VIETONE E VITAFONE 

Pro,::rama para 19 e 20 de setembro 

Mélo e d. Ana Umbellna de Albu- Torno publico, para que chegue ao , teem c:.p,t.CJ.t.aG- leg;I, e-osam de cré­'.i querque, e d. Neusa CaroboJm d.a Ca- conhecimento do dr. João Melra de dito pub! .::o e ~ acham nas clrcuns­
" mar.a, menor, ti.lha de Joã.o Fernan Menezes, que lhe fica Clareado o p"!'"azo I tam•i'l) requr:.da3 P"lO C;:;digo Co_ 

J ~f_J:ro~a~e !it~:o~i~:. ~~oii,~'os
00

e~,~~~·d=
3~e~~t~~ • :;',:~li ~~1~,;"i:.,!\e~e !º ~~ ~~ 

A c!dade toda aguarda a exibição deste filme fantastico! ·•· ww. quantia de 60$000 da multa. que lhe foi I me") ra. m: .. "'!cu'.1 r1P Comerciantes 
~ Antonio da SU;-a Torres, agricultor, imposta por est'lr construindo uma ' M.i.trlcaladClS c:n datas ct~ 13 e 15 de 

Edward G. Robinson. o rei da tragedia, com Loretta Young, 

a mulher "bibelo!", eI!I >!- :tºI,f~o~~J~ d~\~~~s ~':;!" ~~~ t~~: ii~!~~ !~t :~~~;tic~~d~':~ ra'~e=i~-
;~ res, e d. Carmella de Va.sconce!os An. re;:,a;:t!çio, contrariando o disposto no dos pars. i;osar cm aas prerrogativas e 

VING.AN('A DE BUDA 
~
'.~.··,,;. drade, menor, filha de João FranciscÕ art. 32. da lei n. 140. de 4 10'928 p•oteção que o referido Cod!go libe­

de Andrade e d. Maria do carmo de Prefeitura Municipal de João Pes- rc,.l.iza em favor dos Comerciantes 

' -~~':'""i!:n~d~~ho~od~':d~; ~'. 1:cdi:~~~º~/3c1e Expedi- Matriculados Um drama forte r pungente desenrolado na China misterío· 

sa. on~e os atrativos ~ão muitos, maís os perigos ainda 

maiores 

'~ Conde, desta capital. ente e Fazenda 
;, •. ·:.~. Manuel Celestino dos Santos. m.arL 

Secr,.·ta..."1"'1.a da Junta Comercial, em 
16 de set.mbro de 1933 

timo <ia firma Llsbóa & e ia. • filho 
;~ do falecido Salu.stia no dos Santos e de 

f; Complementos: _ FOX l\lovietone _ Airplane News. :,~ d. Carolina Celestina dos Santos, e t ,., d. Augu.~ta Rutina da Costa. filha 

,

(~:,;. Uma festa estragada, desenhos anima<l·:>s . '.1~=.i.:'. tti:t~É.~:1=~~ 
Preços: - Adultos 1$600 - Crianças 1$190 pital á rua dos Tócos 

Si alguem souber de algum Jrope-
1t::~:·:,;.·.:•:':'_:•:·:.'•'.·<•;··-:••-:•:':. -~ .·:• :··+ ·. o·::+::· •.. :•·:<+··•+:-.·:.;..·:+: .. -:.:;·.·•: .::.;_.:+».3~ filmen.to, oponha-o na fórma da lei. 

João Pessóa, 18 de setembro de 1933. 
O e,;crivé.o, Sebastião Bastos. 

ED s 
D~O!!~~itNi~A A'ô":.'º~EV~:;;~Ó EDITAL - Faço publico para que 
VIEIRA DA ~ILV,\ - Aviso com o ~::e~~=r ª~o~~~h~~;,"e~t\:h~:;imJ~~= 
prazo de trinta (30) diac;; - Scve!"i.- quim Florencio de Alencar, brasileiro, 
no Ramos Correia. liquitlatario da ca~ado, formado pela Faculdade de 
mas..'-'~. falida dl;! Srverino Vieíra da DirC'ito do Ceará. edvogndo e resi 
Stlva. :wi1:;a. n. quí·m iuten,·-1.r pos- dentS? na ila de P1nnc6. deste Esta: 
:M';.'.'\n~;;,t~d~rcf~M~~tad~fet,~a,d do. jun•ando os documentos legais 
mediantP- propostqs em cartas f""cha- re(Juncu o sun inscrição no quadro 
tl:l.s na ffi;,n,1 d > rt. 123 d'.1 Lei de dos ~dvo~ados cl~sta Soccão. Outro-
1'lalenc1as, por coru:uit~r melhor aos slrn qufl rtentro do prazo de cinco dias 
interesses dos cred.o:--s, vem declarar uteis podem ser oposta"i impugnaç~ 
que a base para as propostas é de ao refcnrlo prdido rtr lnS<:'r1ção. 
vrnte e quatro contos. quinhcnt-0s e ,Tn-o P,.s~ôn. 16 d setembro dP 
oitenta e no·.rc· mil e seisc'"'nt(~ "' oi- l!'l~3 Evanclro Souto. 1. 0 secreta 
tenta réL, <24 :,39$5~0>, por quanto es- cio 
tS.o estimadas a.s mercadorlas P o..,. rno­
yeis e uteruihos, menos a importan­
cia. de um conto. oitoccnto: e cinco­
enta e teis mil e seiscent.os e oitenta 
réis <l: 856$6801, valor das merca.<lo­
ras deteriore.veis vendidas em leilão 
em virtude de alvará do dr. juiz da'. 
falencia. Avisa, outro•·im. que a mas 
Ra a. ser vendida tPm a imp0rb.nciã 
de qua.rtor?..e contos, qumli 0 nto-..; e 
cinco mil e nov"rent0s rê:s . . 
(14 :505$900.l de- dividas ativas, qu•, 
serão ve11d1da!! ronjuntament '! com (.)f 

~ns acima mencionados. ,~ fa,.7, sD­
ber ainda que as propostas serão 
abertas conforme o artigo ci tarlo. no 
dia ·dou; (2) de outubro vin<l0uro. "· 
qwnze !:toras. n3 sala d'IS audlencias: 
e deverao ser remetidas ao liqnidata­
rio para a nia Dr. Fr(Jn"isco Monte­
negro, n. 20~. de$ta cidade. dentro do 
praso d11 t-inta dias. 

Alagôa Grat1de, 27 de "go,0 to de 
1933. - Severino Ramos Corrêa, li­
quldatario. 

EnTT.4L dP cftacão rom n prazo df' 
, O rlia f em nrof'PS'BO criminal - O dr 
A,.,to.., 1() FPitosa FPrrPiri VenturR 
i 11f?: d<:> dir""ito ct~ nrimPirA vara da 
'"'íl .... 'Hl.f"<:t rlr.i rnnitnl rln Estndo da Pa 
,.~rh':\ do N0rtf', na fórmn rla lf>i. etc~ 

F':1?: c:<1h~·r nw• P"10 rir. l .o promo­
tn ... n1 1hlf ... .., Jullo 'R.lrma Filho. forsnn 
,-1.,,"'""l"l"'hd",;; OB i'"'rl','iciunc. sPvérino 
1:n i:::c:.iano T ,,..., .. H-•.c: P A lt\no Pe,-0 ira Vi 
... "...,,."' .:1,,1lJ0" ,,... ..... "',,'""'e de 21 anos~ 
in.....,.,,:il-ir-nc;;. 'l1fah,..ti,;nrfo.c:.. l''H:irlf>ntP:-=: 
,.""T'\"''"fllr<1n,Prit"' á ruo no Mf"i" p á 
.,.,."' rl..,, "'" .... "'"'"ciin. n. f,nfi. ".,,, .1:1.g,rn ... 
. ., .. n..,.., "",,..." fn"'''"t:l"'I nP '-'OT""Ílr"l rf'1 ::!.lºf, 

10" rl r-, .... c:,,lidn,..fto rJnq Tpic:, PPnq_l~. 
" "'"r"l""t""n'ndt"I n11r. TY'"'"'"''"lilf"'IC:. rl'i.R II 

h" .. " nnr., ..,, r"...,...,T'"'t"'ntç, fnnnarã11 t1h 

:1~,'; 1,..,:~~-~~~rf~~'l ,..',~:'",."~~,:;,~~ ~,;~;n;.:-
......,..,;<: ~ H.-,f'lri"i ... c: ,..~,.ttf1r-nn " ,...ftcf"'l 
,- ... ,,.ili"""'"· ".,,.. '""·•·'\ ,...,,...,,.,.,..q'.">rl,.., ~,.. 
,,,,,.., ,.,,.,..., r,1,n .-,;:;,.. -f;-...... ., <) f'ff-n,..'in 

,., .... - ...... -- ..... ~ .,.. .. _ .,;i;,., t". 1 "'1<: ........ ,.." ...... t,. .... _ 
. • .., ,.. ,.._ ...:i,., : .. ..,~,.. .. -~ ,.....:i" ,.~, ... ,., .... ,,, cu> "m 

EDITAL de l.• pr- com o praw 
de 10 dias.de venda e ar"'mata,;ão de 
ben., penhorados. - O dr. Antonio 
Feitosa. Ferreira Ventura. juiz de di 
reito da 1 . • vara da comarca destã 
:apita!, por vlrtud·• da lei, etc. 

Faz sabe1· a todos os que o presmte 
"'cht..'1.1 vu·rin. com o µ~:uo ele 10 c\if1°. 
·,ue no dia 30 do vil(ente, ás 14 ho1·a•. 
na .. sala das audlcnc:is.s deste .!uiw 
>dif1clo do Palnelo das S 'Crctarias, A 
·>ra<'a Pedro Am~rlco. 2." and.:w. e 
porteu·o dos auditorlos ou quem sua 
vezes fizer, trará a nubllco pr<'gáo de 

nela " a.ne'11e.ta~ão. a quem maL 
ier e maior lanço oferl.'1>'."r além da 
avaliação, que é de 2 :222SSOO , do! 
-ontos duzentos e vinte e dois mil 
1u.inhentos rCis,. a.e; mercadoria..r 
•eguinte.s; 254 pítres de s a p a t o !­

tents, sorti d os: 200 bolas de 
borracha; 13 pares de sapa­
tos para senhom; 30 gacrafas de vi-
1ho de Oenlpapo e Caju: 9 ditas de 
nrl d1' a,bélha; 3 Jarros gra.ndes; ,i!1 
~ro1...as de r.ant,meiras para ma.la; 1 Hi 

sa.bões de tingir; 30 metros de ta.péte 
ordinario: 22 trados; 12 rl.gado!'eli de 
flandre: 12 lanterna.., para carroça; 53 
,•a.s.souras sortidas; 34 pratos de alu_ 
mlnium; 6 tijelas de louça; 300 trin­
cos francêses para porta; mercado­
rias estas penhora.das a Antonio Vi_ 
cente Pessõa em ação executiva cam­
bial que neste Julzo lhe move a Em­
orêsa de Fios e RMe Ltda. de For 
taleze.. Esúldo do Ceará. E para. qué 
chegue a omicla ao conhecimento de 
todos, m1mdou. exoedlr este edital, 
cujo ortg.nal será afixado no Ioga.r do 
costume e publicado pela imprensa. 
Da.do e passado n.est.a cidade, aos 18 
dillS de setembro de 1933. Eu. João 
Canelo Br&yner, eaetiváo o escreYI. 
< Ass.) Antonio Feitollà 1'~lra ,Ven­
tura. Está confárme com o Oriltinàl. 
a.o ouaJ me reporto e dou fé. o es­
crivão, João Canelo Brayntt. 

EDITAL DA JUNTA COMERCIAL 
DO ESTADO DA PARA1BA - Car- Romualdo Fonsêca, escritura...'io. 

OPORTUNIDADES 
COFRE "STA.,"DARD" Vlende_se 

cm em perfeito estado e por preço 
qiodlco. Tratar á rua Maciel Pinheiro, 
303. 

CASA EM TA~IBAú - No bairro 
do Gonçalo vende-se uma ooa casa 
com garage. como também um otimo 
terreno com umti pequena casa nn 
Avenida Maxlmlano de Figueirê<lo 
medindo 20m x 50m !'ratar á rua Ma 
clel Pinheiro. 303. 

lll,\QUJN'ISMO COMPLETO PARA 
MAllCENARH, - Q1 •·m pretender 
fa,:er ótimo negocio dlriJa-se à ma 
Maciel Pinheiro. G4l. para oht"r e"e 
maquinismo. que é todo mod•rno. po­
dendo ser permutado, para focilitac­
se negocio. por propriedade nesta ca­
pital ou no interior d<,ste Esta.,!o. 

NA ESCOLA DE APR'P.'1DlZFS AR 
.. TIFICES, á avenida João da Mat~ 

execut.K-m-se com pt:rteiça.o tr&oa· 
lhos de marcenaria em gemi: es· 
quadrlas, grades e portões ae terr,i 
fundições, concertos e re•,A rn d 
maquinas, roupas para homPns e 
crianças. calça.dos. encadernações 
J)l&U~VUC::I t:: Ut;;UJd.JJ !lf•1 \ 41.;,r \i, •, 

nentes ás suas oficinas. Consult~m 
aeus cat11.lOf10ti e M-"LJ" µrf>.t...1..• 

-----

OURO - Compra...se por melhor 
preço da capital. Em qualquer quan­
tidade. Na rua. Duque de Caxias n. 
504, 1. 0 andar, em frente ao Para. 
lba-Hotel - Agriplno Leite. 

t'ENS,\O SIQFEIRA - Vende-M 
esta bem afreJuezada pensão com 
mmtoc comoJo,;. Preços de oca-
2:~· Rua BMão da Passagem n. 

TRASP \!';S \-SE a e.creditada Pen· 
s[io Central ã Trave.ssa Cardoso Vi­
eira n 16 A trat.1r U.'l nta B. da 
Pa 0 sa. '"li n 506. em João Pessõa -
Pa:rn?ba 

YE:SDF.-SF. - Uma bóa Vitrola 
gabinête. acompanhando a mesma 20 
discos escolhidos, tudo completamen ... 
te novo. Pele pr<'ço de 450$000. Quem 
desejnr diriju~se a F. Honorato, rua 
S MigU!Jl n. 201 .. 

VESDE-SE - Um ponto de esqui· 
na especial para negocio e residen· 
cm na rua do Rio n. 416. 

A tratar na mt1Sma. 

BARALHOS de todos os tipos 

, in<'iusiye para CAR· 

TOMA~TES. por prec;os baratissimos, vende a ALFAIATARIA 

MOD2LO, á Annida B. Rohan. 206, 'ondf' poderá o freiuês fuer 
uma roupa, no rlior da moda, com pouco dinheiro. 

""==l5F~-·-----~r --- - -~.....,.as: 

A lcides Vasconcellos ORDEM DOS ADVOGA.DOS BRA 
Sll,EIROS -- Secção da Paraíba ...:. 

, ............. w,.. ......... ,..,,.. ... ;,.:i,.. ,..._,...., ,.... ...... ,.i.,,., -
......,,.... rv· ,.. ,-itn n-. n·.,1,., ,.., •. ,.,,..,,.,,..,f-,... nn1·~ ALFANDEGA DA PARAUSA - EcU. Ex-Assist~nte da Faculdade de Medicina do Rio 

ln~ó;~~~~L;;~·~f 

I MEDICO ESPECIALISTA 1· 

P ! QUALQUER TRAT.ll\\ENTO 11\BOICO I! OPERATORIO DAS DOEN 
ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS NARIZ E OAROAN íA. 

ta1 de praça. soo n. ,e - ne ordem C L I N I C A M D 
~ srve~:Stot;,: ~:~!~!,;: E I C A EM O ERA L 
pect1varnente em 1..•, 2.• e s.• pra_ Oomple~ e moderna Instalação de ElectriidadA Medica 
ça'<. !nos dias 21. 25 e 28 do corrente Cura radioal das HEM O li RO 111 U e VA RI z ES ( veias dilat&daa) 

ESIDEICII : Rui _Yimnd1 de Pelotas. 242-CONSULTDRIO: ftua Di11Ha, 504-J&iD PESIOI 
.-..~h'INIIIIN!~~ ..... 

:r!t.. ';'3~~;,..n:;,~s ~J~ sem operação e sem dõr. 

; ~t'::ci'":1~ ~ =p1t'fii~ Praça Antenor Navai'r~14 e 20 - t .• Andar 
~ ~ºd!~\~~~::s ~:...~ DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE I 
8"ndaB da Republica. l 'A•••••••••• ... l!l![IJl11,!1,1Ji1,11'8!.!lil ... ll!IIIII• Lote !!- 1 - 10 ~~ 11WW -



A GNIAO - Terça-feira, 19 de setembro de 1933 

COMtRCIO ............. .,.._. ................................. __ .. _________________________________________ ...... 
MERCK\RIA LEITE: - , 

Essa acreditada casa co­
mercial, localizada á ru~ 1 

Joaquim Nabuco, n. 7, av1· 
sa que está comprando, a 
vista, toda e qualquer es-1 
pecie de mercadoria, des-

1 
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
J'elefone 85. 

Os Sabonêtes Perfuma­
dos da SABOARIA PA· 1 

RAIBAN A, - VELOX 1 

LUXO, maquina para fa-1, 
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami· 
lia, hotel, hospital e cole· 
gio, - TIJOLO refratario,: 
l\IANILHAS, para Esgôto. : 
Construção e Bueira. 1 

Representacão e Conta 
Propria - L'. Pinto de ,

1

, 

Abreu, VELOX LUXO -
Custa 130$000. 

EM SANTA RITA - Aluga-se a 
ca.sa n. 12, á Praça da Matriz, em I 
fren~ a feira. otimo ponto para ne­
gocio, possuindo bôa e nova armação, 
grande balcão, vitrinc e varias fitei­
ros. 

O predio é de cnnstru.cão moderna. , 
tem 3 poi tas de frente e é todo for-
rado I 

,;a:0;1s~ot'!~~R.;,~J:t f-;,c~o/'::t 
ente que nos encarregamos de cen-1 
certos e limpezas em geral. e reparo~ 
rm maquinas de esC'rever. calcular. 
aparelhos Woll, registradoras. ar-
1uivos de aco, vitrolas de t-Odos os I 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA Telefone n. 234 

Ser, i'.'o de 1•assa~eiros e car,v;as 
VAPORES ESPE~ADOS 

PAQUETE "ITAPURA" 
Esperado do sul no dia 15 do rorrente, saindo no met.mo dia, 

para Recife, Ma.ceiõ, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana­
guã, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também carga para. Penêdo, .Aracajú, llhéos, S, 
Francis<,o, Itaj:.í, Florianopolis e Imbi!uba., com cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro. 

PAQUETE "ITAPUi" 
Esperado do Sul no dia 27 do corrente, saindo no mesmo dia, 

par.t os mesmos portos acima. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAIMBt:• 
Sairá do porto de Recife no dia 19 do corrente, para Natal, 

Fortaleza, São LWs e Belém. 

PAQUETE "JTAQUICÉ" 
Sairá do porto w, R,ecife no dia 19 do corrente, para Ma-

eeiê, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre, 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se respon.sabillsa. seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
carga.s estejam no costado dos navios no dla da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no cscrltorlo 
até as 15 horas das vesperas da.s saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-Jas do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dta.o, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escrito, no escritor!o da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo r ... 
peitada, ftca a Companhia isenta de qualquer respon.sabllldade. 

Outras informações serão dadas pelos arentes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, 11." 8 - João Pessôa 

PARA1BA DO NORTE 

Al!ia.t~~\ª.' nesta cidade. á rua da /' 

1 ~·~:~~!~~~s. m~~~i~:s d"a~!~~~~:. •m:n:tm•mmmlllll•m•:a••••••••••••• 
a.pai·elhos cirurgi-cos movietone. co­
fres. etc. Ainda a visamos que par:i 
estes trabalhos. estamos b•m apare­
lhados e dispomos de cerca de 8. 000 
pecas 

Aceitamos chamados para o inte­
rior do Estado, mediante contrato, ou 
combinação amigave1 

Custodio Damasceno .... 
Edgard Martins 

Rua Darão clit Pas.sai;.'m n. 264 -
João Pessóa 10 9·933, 

Sindicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

Rro DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-felras, ás 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, ás 12,40 
CHE0.1',DA DO NORTE: 

J SAHfD\ Pl:1ªb ªJJL~arta-fe!ras, é.s 7 horas --""""°"-~,_-._....,""'"'___ Todas as quarta-xe!l'as. as 7,10 

LUIS PEDROSA, ) Para informações a respeito de passagens, correspondencla e fretes 

, Companhia Comercio e Industria Kroncke ex-escrivão de Coletoria Fede­
ral. com 10 anos de prática dos 
Ret;Utamentos do IMPOSTO DE 
CO!'iSUMO, VE~'DAS MERCAN­
TIS E StLO, encarrega-se de 
df'fMas rclativa":õt ?_ a.uto~ de in­
fra('ões ao, mes~nos regulamen­
to~ em qualquer instáncia 

11•: :l.ntenor ~a,arro. ~ti.-3-l··loão t•essôo 

ln<'umbl'-se. igualmente. de 
cscri!J.s ele VENDAS A' VISTA 
e dr fábricas. de pagamento de 
patentes de registro e de impos­
to de renda 

E' en,·ontra.do, diariamente das 
11 á<: 1:1 horas. na rua. Barão da 
Passag-('m (antiga da. A~ia) nu­
mt"'ro 735 

Ajust.cs razoaveis . 

C!\SCALIIO DE OSTRAS E BRON- I 
ZE \'F.LHO - Na Usina da Emnré­
sn Trar;fio, ,uz e Força (EncamJ)ada I 
prlo GoYêrno do Estado). compra-se 
qualquer quantidade de cascalhos de I 
o,tras e bronze \'elho. A Admi- 1 
nstração. 

AO CO:\U:RCIO - Livros para 
Regü•tro de Emprrrrados e Horario ' 
exigidos pelo Minlstcrlo do Traba­
lho. á venda na Casa Record - Rua 
Maciel Pinheiro. 129. Cole~ão de 3 
- 10$000 - Desconto aos revende· 
dores. 

OTIMA \'1\E:\'DA - Vende-se a 
charnra n. 656. á rua Epib.cio Pes­
sóa. A t1-ntar com o proprictario á 
rua Barão da Pas.sagem, n. 506. 

co~~~~~7~~o c!s~ cie'1ifo1od~,ro~~! ::~ 1 

ní'gocio e f?milia, situada na e:;.quina I 
da.s Avenidas 25 dP Outubro com Ma­
norl Deodoto n.• 306. com instalação 
de luz e acua. A tratar com J Olin_ 1 

~-~~~neste:º~--- I 

sltii\~E-;;!n~~ ~~:iu11~-~~- ';,~ 1 
bairro doo Maco:1c:os de~ta cidade, a 
dez minutos de vi3grm com casa con~ 
fortawl, contendo duo., salas de vi­
sita e j::mta:·. com cmco quartos, sa­
neada. com alpendres e instalação 
ektricn. 

FROTA PENHORADA LólDE NACIONAL 

Depositarie Judicial capitão Napoleão de Alen­
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

rASSAGEJRO!! 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE "ARATii\>llló" - Esp~n.do dos portos do sul no 
prexhao dia 20 de scteMbl'O, e sairá no mrsmo dia pa.ra Rt-cife, l\faceié, 
B~a., Vitoria, Rie tle Jantiro, Santos, Rio Grande, relotas e Porto­
Al•rr•. 

PAQUETE "AP.ARAQUARA' - Esperado do sul no proximo 
dia 27 de setembr-e e sairá ne mesmo dia, para. Jtecife. !\farei•, Baia, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA TUTOIA - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado do sul no proximo 
dia. Ht, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza e Tutoia. 

ftegular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes ••ARAS• 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 

Saidas de Cabedelo, todas as quartas-feiras, ao melo dia. 

Para demais Informações com o llgente: BASILEU GOMES, 

Escritorio - Praça Antenor Navarro, ll. 14 Arma.zem -

Praça 15 de Novembro. 

Telefones: Escritorio 38, Armnem 53 - JOAO PESSOA 

1 

COMPANHIA DE NlVEGlÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, 2-22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e carras 

LINHA SANTOS - BELN 
PAP..A O NORTE 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - De Santos e escalas, 
é esperado a 21 de setembro. s.a1r.l •o me&mo dia. para Sata.J, Forb. .. 
leza, Tutoia.,, Sã.o Luiz e Belém 

PAQt'ETF. "POCOSt" - De S>.n!os e esc,Jas, é esperado a 
28 de set~mbro, sairá no mesmo dia, para. Satal, Fortaleu.. Sã.o Luiz 
e Belé•. 

PARA O l!UL 
PAQUETE "PARA" - De Belém e escalas, é esperado a 22 

tlt setembro, Wrá no mesmo dia., para M.l.ceió, Ba.ia , Rio de Janeiro 
t Santo1.. 

PAQUETE "S,'-, "TAIU,;\,I" - Esperado no dia 29 de setem­
bro. sairá ne me!,mo di~ para Itcdff', Maceió, Baía., Rio de Janeiro 
e Santos 

LIN>H MANAUS - BUENOS-AII.ES I 
PAQl'E'fE "EAEPENDl"-Esperado do norte no proximo dia 

27 e ~a.irá. no m~ m• tli~ para ~cife, MM'ció, Baía., Vitoria, Ri.o, An­
cra ii•s Reis, Sau to , Paranaguá., Antonina, Sã.o Francisco, Rio 
Granie, Ment~,ià• ,.. Buenos-Aire-s. 

LINHA RIO-MANAUS 

CAR(,Ldl!O "lJBÃ" - Esperado do s•I n• prorimo dia 9, 
sairá no m~siuo w.1. para Natal, :\lacáu, Areia. Branca.. Fortaleza 
Tutoya, Sl.o aui.z, :Celém, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiã.ra 
e ,:\,Ia.náus. 

LINHA PORTO ALEGRE - CABi':DELO 
C\ltGUE1RO "l'IRI.'EUS" - Esperado do sul no pro:úme 

dh: W. &:l.irá no me< mo dia, para Recifr. :\laceió, llhéos, Rio. Santos, Rio 
Grande, Pclotai.; e Port• Ale:-rc. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma,­
n,i,us com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
trr.nsbordo no Rio Grande. 

ltecebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, 
,m Traf,;;o Mutuo. em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es· 
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais lnfonttM;óel! l'Om e ~nte, 
BASILEU GOMES 

Escr!torio: Pra~a Antenor Navarro n.• 14 - Arma­
zem: Pra.ça lii de Nov..mltro 

Fen,s: - Escrltorio, 38 Armazen.,, 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
linha regular de vapores entre Cabedêlo e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 

"BUIIA", HtRVAl', "CHUI 'llA~UI' e "ODflE" 

Chegará a de setembro, seguindo depois da ne­
cessaria demora para os portos de Recife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Para~guá, ~n­
tonina, ltajaí e Florianopolis, com perfeito serviço 

de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõi do grande Armazém n.° 4 do 

Cais do Porto do Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

..A.gantea - L :r: s E ô .A. & eia.. 

PEREIRA CARNEIRO & c: LIMITADA 
(Comp, Comercio e Navegação) 

Sede: ~ Rio de Janeiro 
V APORES ESPERADOS 

"PlAUi" 
Esperado th:: Pari e escalas no dia 28 do corrente, saindo no 

mesmo dia á tarde pa!"a Recife, :\Iaceió, Rio de Janeiro, Santos, Pa.­
ranaguá, Anto in .. ~:-- Francisco, Rio Grande, Pelot..'\S e Port.o Ale. 
ire, para on r r ·, i:,,· carga 

"OSVALDO ARANHA" 
Espl'roc', dos portos do sul do país no dia 21 do corrente, 

saindo após . mdispensa.vcl demora para l\lacáu e Mossoró. para 
onde recebe e,; rga. 

A YJSO Previne-se aos srs. carre!Jadores que as ordens de 
emburquP só serã fornecidas até a vespera da saída dos vapores 
cc, 1tra entregas dos conheci.mentas de embarque e despachos fede­
u ia e e,;.tadoais 

Para cargas e t.:ncomendas, frétcs, va~f',rrs. trata-se com os agentes: 
COi\IPANHIA COMERCIO fi.. Th(DUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - J0,\0 PESSOA o sitio tem diversas .fruteiras. como 1' 

sejam manguetras, caiueiro. coquci-

A tratar com a proprietaria, á rua •••••• ........................ ~,,. 
Epstacio P0;sôa~n:.:·~3:.:3..:.·---~-------..:.:...:.....:...==============::...:=-::.:..· ·;,;.-;_ ____________________________ _ 
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R1laçã1 dts credores da massa falida de C, M, Dan· 
tas & Cia, de Campina Grande 

CREDORES A Ql'E SE REFEltE O ART. 85 :S.• 5: 

I Qulrografario.l 
João de Vascx:..nulos N cidaU.e 
companhia Souzn Cruz - Rio d.e Janeiro 
Loureiro Barbosa & Cla. Ltda. - Recife Pernambuco 
Jorge Silva - Santa Rit<l Desk> Estado . . 
!l!a.rtlns & Eirado - Rt-elfe - Pernambuco . 
Grandes Molnho.s do Bra.sll S,A. Recife - Pernambuco 
L. carneiro & Cia. - João P>ssôa Pa.ralba . 
Antonio Costa - N cidade 
R'.l.imundo Duarte ..:. N cidade 
Pa!"('ira Carneiro & Cia Recife - Pernambuco .. 
A. e. de Lima Filho João Pessô:l - Psi.raib:l 
(;ompanhla Comcrcl_o e Industiia Ktoncke - João PC'SSÓa 
Neves Campos & c,a.. - Recife - Pernambuco . 
Teixeira Miranda & Cia. - Recife - Pernambuco 
Marques de Almeict., & Cla. - N cidade . 
Banco do Põvo -- - I!eeife Pernambuco . - .. 
Pe.drosa Monteiro & Cla. - R.ío de Jan.ell'O 
Alberto Gomes & Cia. - Rio de Janeiro 

~l~i~z~º;~ooº~· J~ov=;'"'-p~rbª: ae_rais .. 
\V!illiams & eia. - João Pcssôa. - Paralba . . 
SIA. Momho da Baia - João Pcssóa - Paraíba 
Casimiro Fernandes & eia - Recife - Pernambuco 
Azevédo & C!.a . - Recife - Pernambuco . 
A. Costa & Ola - Recife - Pernambuco 
Bn.nco do Brasil - N cidade 
Banco do Brasil - Idem 
Ba.nco do Brasil - · Idem . . . 
Ba.n.co do Brasil - Idem . . . . 
S. da Costa Rlberro - João Pessóa - Paraíba 
Renda PrJoti & Irmão - Recife - Pernambuco 
Gomes & Cia. - Recife - Pernambuco . . . 
A. B&Stos Leite & Cia. - Recife - Pernambuco 
B1.nco do Estado da Pa.ralba - João Pessóa Paraíba 

(A.ss.) Severino l\lontenecro. 
Calllpina Grru1de. 4 de setembro de 1933 
<Ass.) José do O' Primo, :sindico 

1 :600$000 
1.182$300 
5 :089$000 

840$000 
700$000 

8;140$000 
300$000 

1:467$000 
l :800$000 
4:072$050 

542$000 
5 :757$000 

845S600 
3 ;621$000 

701$000 
600$000 

2:lOOSOOO 
2:287$500 
2:160$000 
4:968$000 

731$300 
2:700$000 
2:200$000 
2 :160$400 

827SOOO 
1 :934$.500 

856$000 
300$000 
574$800 

2:596WOO 
1 :350$000 

455MJOO 
1 :069$500 

940$600 

Relação dos credores da massa falida de e. M. Dan­
tas & Cia. de Campina Grande 

ltELAÇAO A QUE SE REFERE O ART. 85 ~ i.•. ALINEA 1 DA LEI 
DE FAl,El\'CIAS 

CREDORES A QUE SE REFERE O ART 85 N • I 
I PreYileg·lados) 

O :SSt&do da Pa.ra.iba do Norte, pela importan.cia de 
!k'INIBtláo Alves de Souza. desta cidade 

1:023$800 
4004000 

(Ass.) Severino Montene,ro. 
Campina Grande. 12 de setwibro de 1933 
1Ass. > J~é do o· Primo, 5indico 

AVISO -- RETIRADA DE i\IERCA-1 
DO RIAS - (Decreto n. • 19.754, de 18 
oie março de 1931) - Seis eni.rada.dos 
ltaJanças, marca "J. F. & c.• ... em. 
barcados em Porto Alegre. por Do· 
mi.ngos c. Lino, sob conhecimento n . 
2, emitido para o vapor "Itapura ", 
Vjm.201, entrado em Cabedêlo a O de 
a.tosto do corrente ano. 

Av1samos ao comercio e a quem in­
t,,ressar possa que os srs. J. Ferreira 

ainda, que a sociedade ora di&ttitada, 
nada deve e não tem nenhuma obri­
gação de direltopresente ou futura, 
podendo entreta.nto qualquer pessóa 
que se Julgar prejuclicada procurar 
dentro ele trinta ,Has os responsavela 
nos mesmos povoados de Barborema 
e Moreno. 

Borborema, 14 de agosto de lif33. 
Francisco Brasiliano da Costa, La!• 

Braslliane lia Costa. 
& c.•, sollcltaram a entrega dos vo- (As firmas estavam devidamente re-
lumes supra, mediante recibo. ale_ conhecidas) . 
ua,ndo extravio do conhecimento. 

A entrega será feita dentro do pra­
zo de clnco cilas, a contar da presente 
dl'ta, si nenhunu reclama<;io ou ow­
slçio a.parecer dentro do referido pra. 
zo. 

MINHA SENHORA! complete a 
pretençáo de seu filhinho tendo a.e 
seu l\lc:rnce um vidro de AGUA RA· 
BELO, como med.Jcamento de or,en­
<'ia. A' venda em todas as Fannacias. 

Qualquer reclamação deverá ser 
feita por escrito aos . Agentes de$Ul BALAS BRASILEIRAS - A visa-

~~=hiaáv..;~~~.le:dos á Praça I ;:~d! is°trf;,"~ q~!;.; e~~~: {o""â~ 
Companhia Nacional de Navegação · corrente e depois dessa data não nos 

Co.,telra - M~uel Rei,;, p. p. Wil_ responsabilizaremos pelo pa,camento 
liearu; & e.•. agentes. . das premias. 

_ 1 João Pessôa. 14 de setembro de 

Dg::ii = f;!!!t!°n~· ~f,:~!~ti ~!~1a-:,1}âe1!:norltto & e.•. <Mer-
de março de 1931 l - Ulll.8. caixa de -
molduras, marelt "M C C", embarca- A Gi:. do Gr: Arch:. D• Un: -

taclos da data dest,, àP<':t-eto, bo­
letins de sua µroduç:io nas cin­
co ultimas ,airas. O,.verào t1m­
bem os proc\utores. aµrescntat os 
ctocumC'ntos nf'cr..s~ rios aos nn~ 
prrvi.stoo no parugraro 1mterlor . 

a I os proctuton s qm· não a.pre­
scntntem bolctin~ de que trata o 
paragraío acima, f1carbo su.1ettos 
ê. multa de d< z contos d(· réls 
<10:000SOOOI , 

bl 1ncorren1o l'nl multo de vin­
tP ro11tos dt> réis <20:000SOOO>. 
o., QU<' apres<·ntarf'm dados ineXll­
tos ou falsos" 

Os fíns previ.o;tos no ~ Mteriar. de 
qu,, trata o parngra!o acima trans­
crito, eão as seguintes informaçlje3 
que deverõ.o sei· prestadas tambem 
dentro do menolonado pra20, CA· 
PACIDADE DOS MAQUINISMOS e 
AREA DAS LAVOURAS ATUAIS. 

Prc,1ne-se. ainda. que os engcnlios 
e rngenhócas de fabrica, rnpadura..s 
est.~o icualmonte obngados ás decla­
rnções contidas no prec.ente aviso. 

Os boletins podem s~r procurados. 
nest.~ capital. no <'SCritorio da Sub­
Comlssii.o, à rua Maciel Pinhelfo, n. 
15, l. • andar, e nas Coletoria• Fede­
rais, no intnior do Estado 

Sub-Comissão de Dcfe.sa da Produ­
ção do A.ssucar no Est.arlo de Paraíba, 
17 de agosto de 1933 - Adalberto 
Rib~lro, secretario. 

DO PtSCOCO AOS n:s UMA 
FEJlllJA SO ! ! 

SANTA MARIA -
Rio Orande do Sul 13 
de maio de 1919. 
Fe1.rm aois annos " 

mczes que estire ata­
Syphllls. sendo do pes­
coço nos pés uma fe­
rida só! 
Usei injecções de 914 

- sem resultado posi­
ttvo, continuando no 
m e s m o soffrimento 
vrndo ~mpre diversrui 
casos de curas com c 
Ellxir de No:-uelra do 

1. 

2 

3.º 

:~Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casadas 
9ue em solteJros adqulrlram doenças se­
cretas ficaram, com ellas crónicas, eis. 
a razão porque milhares de senhoras 60· 

trem sem saber a que atribuir a causa 
destes casos. 

Pa.a recuperar á saúde baswi 3 vidros de 

Com o seu uso nota-se em poucos di.as · 
O sangue limpo ele impurezas e bem estar em geral. 

Desaparecimento de espinhas, Eczema'3, Erupções, Furuncuios, 
Coceiras, F1e11da3 bravas. Boubas, etc 

Desaparecimento completo do REUMATISMO 
ossos e dórM de cabeça 

do,es dos 

4.• - Desaparecimento das ma.núestaçõe, 5yphliiticas e de todos os 
incommodos de fundo syphilltlco. 

5.0 O aparelho gaüro intestinal perfeito, pois o Elixir ga não ata· 
ca o estomago e nâo contém iodureto. 

E' o unlco depurativo que tem atestados dos Hospitais e de 
especialistas dos Olhos e da Dispepsia Slfilitlca 

VENDE-SE - Um bilhar em bom 
estado de conservação, com taquelra, 
quadro e bolas, por preço de ocasiã.o. 
A tra.tar á rua Direita (Club M· 
tréa). 

COMPRA E VENDA DE 
11\DIOVEIS - Informações 

no Cartorio do dr. João 

bios qu• tanto fazem soL"er as mu­
lhcre.s, atrazos, collca.s, hemorr~as. 
nervosis.'llO etc. 

Desde que a doente tome, porém, 
um medicamento contendo o hormo­
nio, a saúde volta como que par en. 
canto. 

Ovarlutttan é a medioaçã.o ideal 
porque contem o hormonio ovariano 
em estado de grande pureza e con­
centraçã.o 

phaimaceutlco - chiml- Franca. 
co Joi\.o da snva SI!- Palacio das Secretaria~. 

Ovariunteran é o regulador ideal, 
cura radlcalmente , não se hmíta. a 
proporcionar um allvio tempontio . 

beneflco pre;~
1
::ct/eso!~~se~~d~~ AFINADOR DE PIANOS - Alvare 

meu completo r<•stabelecimento, com B:.rtf-s, a.fina e concerta pianos, tran,~ 
O precontsado depurativo do sangue 1 101-rnando o velho em novo. 
11:lh:ir de Kogu~ira. TERRENOS DA AV. ABACATEI. 1 Avenlda Epitaclo Pessõa, 663 

o meu estado quando doente era RO E JAQUEIRA - Tendo o pro- 1 
conhe<'l.do nessa cld~de, por dn·ersas prletario d• se retirar, vende 93 lotes \ GRATIS - Com ,soo, em. selos ~ 
pessoas. oor preço de ocasião. e avi.oo. o loca- c,r,-c10. pll.nt o parte, env,ados 
..Ji%;ere;:,;d",?

0
cmo '!'_;e i~~~~~t~. tarlo para se pór em dla com seus = =J.99 ~ 1:i~ fe"\~: 

1.balxo - Pedro Siiva y Colman. 1 Re- prorr.ios para não haver encrenca tai,, com vl.stas do Rio de Janeiro 
sidente à rua Floriano Peixoto, 15). c9 m O novo omnpraclor: Trota.se no \ · 
Te$temunha.i!. Adolpho L. Pujo! e local com o proprietano I 

das>. o QUE SAO 'IORMONIOS - Mo- --E·s·c·o .. L_A_D_E_C_o __ R_T_E_ml!. 

rVlYlmWMnWIW..·~.~.MliWJ.l,'A,WNft~I ~~~~"!!!.~e i:,.~ve~!~ f-~~s ~~~ d~ 
A' l'RAÇA GENERAL JOAO que significa ~ termo . :.JAD.UIE YE'.\"TVRA avi. 
NEIVA, 45, CONFECIONAM- ce~~~~~:"'.:'s ºqiialsnc~a~~o 

0
~.: sa que a matricula do Curso 

SE VESTIDOS PARA SE- ganismo mantendo a normalidade de de corte "Ll'C", continuar:\. 

I 
NHORAS E SENHORITAS, 1 seu fu. ncionamento, e. porta.nto., a aberta. sendo facultado á 
PELOS FIGURINOS MAIS MUde. . aluna receber ou não o di. 

= MODERNOS, A BONS PRE. § l~al~a~~t~~ç:i~o~;;:~çaaparece. ploma. 

I ÇOS. ! Assim por exemplo. 0 ovario e um Rua Duque d<.' Caxias, 583. 

(PR~:IN~!E~:~~ DE 1 !i:ãct"a.s'=~~;Jss~~q:::ª d~c':~: 1 ... ·.'º.ª.·(·J·P·e.ss. o:.·a_. ______ _ 
\f!!i ~ eia desse orgã-0 traz logo os d>stm-
'i.VW.lY«t.'tN«IIN/NNMWIN't.Y.Y,Y,'/trNltHM~ 

NEGOCIO DE OCASHO - Ven­
de se ou aluga-se uma bóa casa pa­
ra ·res!dencla de familia de tratamen. 
to, dispondo de grande terreno com 
ótimas fruteiras de qualidade. Om­
bus e bondes á porta . Situada . ã 
avenida Buenos Aires. n. 516 lflm 
da linha de Trincheiras>. A tratar 
com A Gomes, na Alfandega. 

COMPRA~J-SE du:is apoiices 
ela Fazl'nda F<'deral. A tratar 
com O. :\lrsqnita, ,',,bgc'r..1 Grnn· 
de. 

Guia de Medieina Caseira 
PELO DR M. PENHA BERNARDES 

Importante obra com ZOO paginas divididas era 3 parte&: 
l.' - Cuidados durante a ~avidez. 

2.ª - Como criar e alimenl-1.r as crianças. 
3.ª - Simtomas tratamento e diéta de todas as doenças, 
Livro lndispM1Savel em todo o la.r. 

1 
d'a em Porto Alegre, por Otto & Kern, I Regenera,;io do Norte - (Aujl':. e 
oob conhecim0 nto r,,• .11. no Yapor Benm, L<>.i: Cap:.) - Convite - EMPREGADA - Precisa-se de uma 
"Itapura", Vjm.201. entrado em Ca- De ordem do Pod:. Ir:. Ven:. desta ~ue sa.iba coslnhar A tratar á rua 
beqêlo a 9 de ~osto do corrente ano. E 0 nm:. LoJ são convidados• Pod:. Indlo Pm1.gibo. n. 513. 

Pelo Presente avisamos ao comer- Del : . do Sob Gr:. Mestr da _ 

Preço do escmplar - brochura . . . . • . . . 
Preço do esemplar - encadernado . . . . . . . . 

3$000 
59000 

cio e a quem intn-essa.r possa, que a Oro: a Resp: Co-Irm .. "&te de 
firtna M. Coêlho & e.•. solicitou a Setam'wn Segunda", os MM:. RReg:. 
entrega. mediante recibo, do volume e os OObr do Quadr: . a compare­
supra, alegando extravio do conheci_ cerem a Sess:. Magn de Inlc:. que 
mento original •• roalizará no din 23 do corrente, 

A entrega será feita dentro do pra- saba<lo. ás :)() hora..s no Templ. do 
,ao de cinco diM. a contar desta. dat.~ Val. Duq:. de Caxias, 260. ~ J P. 
~ nenhuma reclamação ou oposição Brito. 21 secr: 
aparecer. 

Qualquer reclamação deverá 
dirigida por esc,;,(-0 ;~os Agente.. nesta 
praça, estabelecidos á Praça. Antenor 
Navarro n.• 8. 

Jo!í.o Pessóa, 15 de setembro de 
1933. - Companhia Nacional de Na­
vegação Co.teira. - Miguel lteis, p 
p. Williams & e.•. agentes. 

AO COMERCIO - Os abaixo assi­
nados, unicos socios componentes da 
firma comercial BRASILIANO & 
COMPANHIA, com séde em BORBU­
REMA, deste Estado, declaram que de 
pleno e mutuo acôrdo, acabam de dis­
tratar nesta data. a aludida firma, pa­
ra · todos os efeitos legais, ficando a 
casa matriz em Borborema, continuan­
do sob a firma Individual do sacio 
Frnncisco Brasiliano da Costlt, e igual­
mente as casas filiais dos povoados de 
Moreno e Araçá, •ob a firma do socio 
Luis Brasiliano da Costa. Declaram 

AOVOOAnO 

SllB-CO~fiSSAO DE DEFESA DA 
PRODUÇÃO DO ASSUCAR - AVI· 
~O - AOS PRODUTORES DE AS· 
SOCAR DO ESTADO - Nos t-,imos 
do ~ 2. • do artigo 58 do RegUlamen­
to do Instituto do Assucar e do Al­
rrol. apro,·ado pelo derreto n. 22. 981. 
de 25 de Julho de 1933. e autorizarão 
da Comissão Centra.!, no Rio de Ja­
noirn. em telegrama desta data, fica 
prorrogado por mais trinta dias o pra­
... 0. n..., mesmo Pstabelecido, que de­
,·'a trimina') a 24 do corrente mês de 
l.:'."'~to 

Para inteiro conhecimento de to­
dos. toa nscreve-se o paragrafo citado 
r- re.:,;prctivas alíneas: 

"Os produtores de assucar de 
qualquer qualidade ou tipo. fi­
cam obrlgados a apresentar ao 
Instituto do Assucar e do Alcool 
ou ás suas delegações regonais, 
dentro do prazo de 30 dias, con-

5.EL 5EVE~INO LEITE 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

TERRENOS-Vendem-se dois lotes, 
em Ta.mbaú, dcpms da casa do sr. 
Mirocem Navarro, medindo 20 x 90 
1n. cada, com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a tratar com Daniel de Araú­
jQ, ã rua Visconde de Pelotas, 150 

Pelo Correio mais '500 

P..Udos a F. CAVALCANTI - Avenida Vidal de Neçeiros a . 
531 - Joio Pessôa 

Casas á venda 1 - - -·- - - -. 
! E' PARA POBRES E RICOS ! 
~' . Negocio de ocasião 

Vendem-se três na Avenida t PJNCl:-NEZ MODERNO i 
Mira Mar. ns. !16, 92 e 98. em • , 
frente ao Radio Clube, oitóes li. r rs. v I e.;,:.: E O AL I A t 
,·re.;, terrE'no proprio, tendo as i 
duas primeiras dois quartos e o ,mico estabelecime11to no no te do Brasil, que possue sortimeuto com· t 
outra~ dependcncias, a ultima p!cto em oculos, pina,-nez, bmo- ·, 
ponto de negocio; quatro na rua culos e vidro! de todas as côns 
do Tambiá, (lado do Parque ... e todu qualidades, apropriados i 

13 ·3~ para vista cansada, miopia, ccr· • 
Arruda Camara ), ns · 5 • :, 1 • ng<r strahismo, etc., etr. Pre~o t 
54:l E' ,,65. tip-0 chalé, terreno ao olcance de to~a• ae bolsa~. i 
proprio, :írea~ entre as mesmas ~~~"~~~~~~~~ 

1
• 

para nm,trucão. com dois quar· 
toR, tendo a de n. 52i três quar. Maciel Pinheiro, 300 - Telef. 243 João Pessôa i 
tos e alpendre, a tratar na Ave· i 
nida .l\.1ira 1\-lar, 98. • ................................................................................................ . 

ALUGA SE a casa n. 215. á ave. 
nida Joi'io.da Mata, a tratar com He- --

ra~lio Siqueira. 1 DR. JOÃO SC>.AR.ES I 
OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 

- Vende ,e um magnifico pont-0 para MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFflNTIL DO E5Tf!D6 

~i:1
i~ek:;Xf;c~~ ari.!l'~~~1;!t~!dt.á MOLR,',TH.S IH,-. CRKUÇ.tS .1 

Bcaurepaire Rohan, onde foi a anti.

1 
ga ca~a Calunr.fi.o. Con1111tu di11rJu d11 tú •a lR horas .t Rua Ha,ão do Trlunfo 4H 1.1

• • andar 
A tratar na mesma. 1 Reoidencla : AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 

MODISTA - Mme. Nina Sllvelra . JOÃO J"fSSÔA 

~~ii!?: Ulrlco, 107, à direita da 1 ----------.---------------
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ANTE-PROJETO DE R~OR-
GANIZAÇÃ O DA JUSTIÇ~ 

NACIONAL 
LIVRO l 

Oriraniza<;ão da Justi~n Nacional 

TITULO I 

Dos órgãos da Justi<'a 

CAPITULO I 
Dos órgãos do Poder Judiciaria 

Art. 1 . 0 - o Poder Judlclarlo da. R!lpublica é exercido 
pelos seguintes órgãos: 

g( ~fi;"un~Y;>"~~ª61rcuito; 
cl Tribunais Mllltares; 
dl Trlpw1ais Eleitorais; 
e) Tribunais de Relação; 
f) Juizes de Direito; 
g) Pretores; 
h) Tribunais do Jw1; 
i) e outros Juízes e Tribunais, que forem creados pela 

União ou pelos Estados. 
Art. 2 .o - Os Tribunais Eleitorais e os Tribunais Mili_ 

tnes continuam regldos por leis especiais. 
Art. 3.• - Aos Estados é facultado organizar sua magis­

tratura e Minlstrrlo Público e dispõr sôbre oficias de Justiça, 
respeitados o.s pr!nclpios constitucionais e as determinações 
desta lei 

Paragrafo unico - Para o5 fins desta lei, o Distrito Fe­
deral e o Terrltorio do Acre são equiparados aos Estados. 

Art . 4. 0 - Não são admissiveLs Tribunais de exceção. 
Este preceito não abrange as disposições leiais referentes aos 
Trib~ Militares, em tempo de guerra 

CAPITUW II 

Da Côrte Suprema 

Art. 5 . 0 - A Côrte Suprema tem séde na cidade do Rio 
ée Janeiro e jurisdição em todo o terrttorio nacional 

! Lº - Compõe-se de 11 membros. com o tratamento 
de Ministros. nomeados pelo President4.> da República. medi_ 
ante aprovação da Assembléa Nacional, dentre os Juristas 
braslleiros natos. de notavel saber e excelente l'l'putaçáo, 
n:alores de 35 anos. que estejam no gõso dos direitos clvis e 
politicOi. 

§ 2.• - No penado das férias parlamentares. a nomea· 
cão dá Jogar ao exercic!p a titulo pro1isorio 

Art. 6. 0 - A Oôrte Suprema tem um Presldente e dois 
Vice_Presldentes. 

§ 1. 0 - A investidura nesses cargos é automatlca. pelo 
prazo de dois anos, segundo a ordem de anti<rnldade nas fun­
ções do Ministro. começando o exerclcio n"' última sessli-0 iui­
ta1:rior âs fé1ias forenses . 

Cabe a Presldencia ao mais antigo, competindo as Vici,_ 
Presidenclas aos imediatos em antllruldade. 

~ 2. 0 - No caso de va,;a. é chaffi11.dO para complet.ar o 
tempa o l.mPdlato naaue la ordem, sem prejui.2o do exerclclo no 
blenlo oue lhe coml)('tir. 

Art. 7 o - o Procurador Geral da Republica é membro 
efetivo da Côrte 

Art 8. 0 - A Cõrte Suorema t<>m um Conselho SUpe­
rlar. constítaido pelo Presidente da Côrte, os Vice-Presidentes 

e os d~.MJ1~osE';"~~sc,~1~!~~s mediante deliberac;áo da As_ 
s•mbléa Nacional. o funcionamento dR Oôrte Suprema em 
Camaras, uma civil e outra rriminel. Plevando-se a 16 o nú­
mero de seus membros e podendo deliberar em Gamaras Re_ 
unidas. 

Verificada esta hipoteSf. o Presid~nte presidirá as Oa­
n,asas Reunidas. o primeiro Vice-Presidente a Camara Civil 
~ o segundo a Camara Crtminal 

Art. 10 - A Córtf Suprema e o Conselho funcionam 
mm a maioria de seus membros julgadores, tomando_se AS de· 
liberaçõ,>s por maioria de votos dos p~ntes, salvo o qlspos­
tc no art <ll9 . 

CAPITULO III 

Dos Tribunais de Circuito 

Art. 11 - Os Tribunais de Circuito ai.o três e cada. um 
se compõe de oito membros, com o tratamento de Conselheiros, 
S<ondo um Presidente e outro Vlce-Presldente. ambos invesU_ 
dos pela !órma e prazo dos §§ ~.º e 2. 0 do art. 6.• 

O primeiro tem séde na cidade do Rio M Janeiro e ju­
ril'dição no Distrito Federal, Estados de MinM Gl:1-als. Rio de 
Janeiro e Espirita Santo; o segundo, na cidade de Recife e 
Jurlsdicão no Terrltorio do Acre. e Estados do Amazonas. Parâ, 
Maranhão. Pianl, Ot'ará. Rio Grande do Norte, Para!ba, P~r _ 
r.1tmbuco. Alagôas. S•rgipe e Baia; o t<>rceiro, na cidade de 
São Paulo e .1urisdic;ão sóbre os demais F.stados. 

Art. 12 - Os membros dos Tribunais de Circuito s!io 
escolhldos. mediante concursos de titnlos e documentos. dentre 
brs,slleiros natos. dotsdos de notaria saber jurldlco e excelente 
l'l!putac;ão, com 10 anos. pelo menos, de prática forense. 

i 1. 0 - Ve11flcada oficialmente a vaga em Tribunal dP 
Circuito. o Presidente da Côrte 811Prema comunicar!,. pelo 
Llario <Jn .Tustiça. pelos tomais de maior circulacã.o da Capital 
do Reoública P par desnachos te!egraflcos aos Presidentes dos 
EstadO<\, ter $ido marc~dn o nrazo de sessenta dias par.a apre­
s,:ntaçáo na Aecret~ria da Oôrte das petições dos candidatos. 
devidamente lnstruldas. 

1 2. • - Decorrido o prazo. o Presidente procederá. em 
se,;são d" Oõrte. ao sorteio de uma comissão de c!qcp m~rubro~ 
meumb1da de examinar os document,1s oferrcldo~ pelol caq­
didatos,. a••.inando á m<-Sma prazo i.'9.7.ilwel PJU''t dar ~.er, 
que será publicado no Diario da .Tustiça 

f 3., - Findo r,;se prAzo, o mesmo convocarâ uma sessão 
especiol da Cõrte para R classificacão. 

l 4.• - &,, no orimeiro escrutínio para cada Jogar na 
Usta, nenhum candidato obti\'er maioria de votos, proceder_ 
se-á a se!"Undo e aind~ a terceiro. entre o.s mais votados. 

! 5. • - A prooosta remetid?. ao Poder Executivo será 
scompanhacla do parecer da Comis.são Julgadora e dos docu­
m<>ntos comprobatorios da idoneidade dos concorrentes indica 
dos. devendo cont<'r três nomes oara ca.da uma, des vagas. -

Art. 13 - D•ntre os mPmbros detivos do Tribunal de 
C'J.reuito. o Pnder Executivo l'OmPia, em comls.<;io, um Sub­
P>'Octlr!'dor Q<>ral. que é auxiliado pelos respectivos Procura­
doreS Regionais 

CAPITULO IV 

Dos Tribttnai> de Relação 

Art. 14 -- 'a Cop1tal de C1Jda Estado, no Distrito FedP _ 
ra1 e no Territorio do Acra funciona um Tribuna! de RtlaçM, 

composto, pelo menos, de cinco Desembargadores, preenchi­
das as V&lf&S de mo!jo que um têrço çaiba a~ Julzes de Direito. 
por ordelll de ant111utdade. tirado outro 'têrç0 de uma lista 
tripUce dos mepmos m11gi,trados de maior merecimento e o 
ttrço restante nomeado medlonte c0'1curso perante uma co­
missão s•rt<>nda p,to res,.,ectl , Pr~, d•nte, dentre os mem. 
bros do T"1hunnl, poder,do l · -ver-se o bras'J 11. n1 natOll. 
formados em direito, aclvogndo3 ou mcmbco. do M1n!Jterla 
Público, com 15 11,nos de priltki foccnse e ,·xcclente rel>utaçb. 

§ 1. 0 - Na classl!lcaçlío para a 1•-ta de merecimento, o 
Tribunal deve 11,tender á cultura Ju11d1ca, procedlm::nto e ope­
rosidade do Juiz. 

1 2,. 0 - o Procurador Geral do Estado é escollildo e 
nomeado em comLssão. p<>lo Poder Exej:µtJvo, dentre os Desem_ 
llfiadorU do Trib\lf\al de Relação. 

OAPITUW V 

Dos Jui.l.c3 de Direito e do• Pretorcs 

Art. 15 - Hé. pela menos um Juiz de Direito e um Pre­
tor na séde de cada comnrcn e um Pretor em csda municlpio 

~ l .' - Coml)"te ao Gov~mo do Est.~do fixar o número 
e,, comnrcos. devrndo classU!c{I-Ias obrigatoriamente rm trés 
entranctas. confórme A l.mportancla da localidade e o i;ervlço 
forense. Todo munlclpto que não é séde de comarca é consldc_ 
r~llo termo. 

§ ~. 0 - Parn os lngnres de Jul:oes de Direito de primeira 
entrancla serão nomeados hrasilelros natos, formados em di­
reito. com ~els anos de prátlca forense, mediante concurso 
prestado l>f>rante uma romLsslio sorteada pela fórma estabele­
c1d~ no art.. 14. cabendo um têrço $ Promotores e Curadores, 
um têrço o Pr€toree e um têrço a advogadoo. 

1 3 o - Pora a segunda entrancla concorrem sómente 
cs Juízes da primeira e para a terceira o5 da s•1;.mda. providos 
um têrço das va.gM pnr antl~uidade e dois tê:·c= oor JP•reci_ 
mento. apurado pelo Trlbnnal da R•lação. our enviarâ aG Po­
der Executivo uma lista de dois nomes, relativamente a cada 
legar a pre:mcher. 

Art. 16 - Os Pretores sf>fâo escolhidos mediante con­
curso de !.!t:ilos e documentos. dentl'f' brasileiros natos. forma_ 
º"' em direito. c<'m três anos de prática for-,nse. A clas•lf\ce _ 
cão é feita por uma comis.são sorteada peu, fórma rstabeleclda 
no a.-t_ H. devendo a nomeoção recair em qualquer dos três 
classirlcados. 

Paral(rn.fo unico - As VRl\'as serão preenchldM, alterna­
damente. me-t,de r,or Sub-pretores e metade por advogados e 
ndjunto,i de Promntor 

Art. 17 - Além dos Pretores. nas sédes dos municípios. 
poderá a lei estadunl crear sub-pretore• P"ra a.s distritos. 

Art. 18 - Da clas.s!ficação dos ,Iul,:es em concurso po­
rl"'m oo intrrPssado.q rcco:rrn. com efeito su.spensivo, para a 
Côrte Aunrema. dentro de 10 dias. ront.arla.s daouele em que 
!ôr oficialmente nublicada, O recurso é interposto perante o 
P:'esid•nte do Tribunal. 

Parairrafo u.nlco - A Cõrte Supl'<'m• póde anular o con_ 
rursc ou co~r a cl""5lf!cnc;flo. nos caso,; de lrrçe,ilaridades 
knna.ls ou lnJusUça na.s julgamentos. 

CAPITULO VI 

DIL organi21Zy1ÍO do Juri 

SECÇÃO I 

Dos ju.rados 

Art. 19 - O corpo de :turados ê composto de cidadãos 
de mais de 2l e menos de 60 llllO.S. que reunam a.s &eeulntes 
I equisltos: 

I, ser brasileiro nato; 
II, e,;tar na pos.s.e dos direitos ci,·1s e politicos; 
III, ter instrução suficiente para o desempenho do cargo; 
rv. ter ordenado oµ rendimento anual mínimo de . . . . 

7 :2~00. no Distrito Federal e nas e1<plt.ais dos Estados de 
São Paulo. ll4inas- Gerais, Pernambuco, Baia e Rio Grande do 
Sul; de 6 :000$000, nas outras capitala; cie 3: 600$000, n9,5 sédes 
dlis comarca,i e de 2 :~$000 n1;>$ t,.rmos do Interior dos Esta· 
~,~.:Z:,:~;n~8.,!~is~J~º';f be~~s~ r~ulslto aos que exercerem e!e-

V, não sofrer de molest!a contt1giosa ou repugnante ou 
que tmpassibll!te o exerclclo das funções; 

VL gozar de bom conceito; 
VII, ser domlc111ado na clrcunscriçâo territorial em que 

tiver de funcionar o Jurt; 
VIII, não estar pronunciado; 
IX, não ter sofrido condenação criminal; 
X, não estar sob os efeitos de termo de bem viver ou 

&guranca. 
Art. 20 - SAo dispensados do serviço do Juri, durante 

as resoectivas funções: 
I. os Presidentes dos Estadoo; 
II. os membros das Assemblfas Legislativas da União ou 

dos Est.Ados. exc<>to as dos municlpios; 
m. os Se,,retarlos de Estado; 
IV, os JuL~•s. tabeUã.e~. escrlvlí"s, oficiais de Justiça e 

os funcióioe.rios da S,,cretaria dos 'tribunais; 
V. os órgãos do Mlnlsterio Público; 
VI. os funcionarlos da SeM'Pteria do Minist<>rio Público; 
Vil. os oficiais da Fôrca Pública. as autoridades t !un_ 

cionarJo• d1' Po!lc1a. em efetivo scrv1co; 
VTU, os coletores. tesoureiros das repartições publicas e 

!-ieUS f1f't:.: 
IX, os Ministros de cultos religiosos; 
X. os al{fntes do Corr•lo e cnc .. rreirados do Teléirra!o; 
XI. as mulheres. si o requererem. indfpendentemente de 

jJsti!lcação 
Art, 21 - Podem ser di~t>fn&ados, 1-1. o r11.qu~r~T(lm: 
I. os medicas e farmaceutlcos, não havendo mais de um 

no log•r: 
II, os que residirem a. mais de 40 quUometros da séde do 

Ji.ri 
l>rt. 22 - o pedido de dl!!D<'nsa do senico efetivo t'lo 

Jurl por motivo d• mnl•stla. é comprovado por inspeção de 
ShU.dt. ef•tuada OOT' médico nomeado pelo Jt•lz. 

t 1. o - Quanào o resultado da lnsp,,çã.o fõr negativo. o 
Jurado é nl:>r\gerln ao pa1ramento das respeetlvRs custas. 

1 2 ° - Nlio se admite o oferecimento de atestado mé· 
d:.co. 

Art 21 - S~o dpvere• do jurado: 
I. obedecer é.s intimações, só apresentando excusas por 

motivos Ju.stos: 
II. ~mmuecer á.s sessões narA a~ quais fôr sorteado 

não "" ""tlrar>tlo a.ntes da fmmacão do Conselho; 
TTT, dPC!nrar-SE' impedido. nos casos legais; 
'IV. conserva.r _~ lncomun!raYel. desdP o momento Pm 

"'" ó aC"'tW n•!'B. o Co'1S<'lho. rllrlglndo-se tão sóment<> ao Pre­
slC'l•"t" do Tribunal por escrito ou em vóz alta, perante o 
publico: 

V. ossistir atentamente aos trabalhos do p!enario e re_ 
cue1·pr tudo on~nto entender d~ conyeruencia para eselarecer 
o. fatos em .it>liram,nt.o; 

VI. t<-<nonder nps Quesitos oue Ih~ forem propostos e 
gt.a.rdAl" ah<mlnto sigilo do ouP. """ passar nit sala ~reta; 

VII .. iul~nr com ctrcun<;peer,!ío e rnterio, compenetrando­
fr•:• de oHe o faz e,.,, def Psa itA. ~oc1P.dndf'. 

Art. 24 - o ser.1co do Jurl é obrigatorio e prefere a 
cualqu~r ontt'o, AAlVô o seryiço elettora.l. 

Art .. ?c, -- As funções rte ,iurntlo sliq gratuita.~. 
Art 26 - o ftincionario rrúbl!co. qul' ·~'""" como jurado. 

rt:;nhum ~sconto sofre em 9f'US venc-imentos. 

SEOÇAO II 

Da Ju .. ta de Alistan~nto 

Art 27 - No dia 3 de outubro de cada ano, instala-se, 
em todos os munlclpio.~ e termos. a Junta de Alistamento dos 
.::urados, (lue funcione.ré. em sessões pill>Ueas, na 11&1& do ™­
lltinal (lo J'u1i. , m (Uas det~rminados por seu Presidente, dl' 

modo que, até 20 de dezembro, o mnis tarclar. estejam termi­
nados os respectivos trabalhos. 

1 1. 0 - Nas novas comarcas e termos a. Junta reunP-sc 
trinta dias depois da instalação paro p:-ooeder ao alistamento. 

1 2. º - As sessóe& extraordinnrlas e.ão convocadas pelo 
PresldPnte de oficio, ou mediante representação de três mcm_ 
b:os da Junta. 

f'J/::_ N/Df~';ft, ~;J~;~/'.ulda pela fórma a seguir: 
I. pelo Juia de Direito. pre•ld~nt,, do Juri 
II, J>f'IO Promotor Públlco. r;le~ignado pelo Procurador 

<rt,ral do PJJ;trito; 
III, pelo advogado. designado pelo Presidente do Insti­

tuto da Ordem dos Advogados; 
IV, pelo Delegado de Policia, desigpodo pelo Chefe de 

Pc.llcia; 
V, p<>lo funcionaria do Minlsterlo da Fazenda, designado 

prlo Ministro; 
VT n"''º !tmefonaiio da Pref ítura Municipal, designado 

j)f lo Prefeito, 
VII, pelo func10nario da Junta Comercio! designado 

1><!0 Prcsld~nte 
f 2 ." - Nas Capita~ dos Estados 
I. pelo Jui11: dr· Dirf'ito que estiver de Sl'rviçn no Jnri 
II, J)<'lo Promotor Público. designado pelo ProcuraC:or 

Geral do Estado: 
III. nelo edvogado, designado pelo President,c da Secção 

J:ota.<11,aJ da Ordem dos Advogadas 
IV. pelo Delegado de Policia, de: gnedo pelo Chefe de 

Foliei•: 
V. pelo funcionaria da Prefdtura Municipal des!gnado 

rdo Prefeito: 
VI, paio funcionaria da Fazenda do Estado. designado 

r>< lo Secr~tário; 
VII. pelo !unc1ona,io da DeJegacin Fiscal do Tesouro 

Nacional. designado IJ"lo D<'leiiado 
g 3 .0 - Nas séd,,,s dA~ comarcas· 
I. pelo Juiz de D\reit,i; 
n. J)<'!n Promotor Púhlleo; 
m. neln advogada. indicado o•lo Presidente d~ S11b­

&rr:ão da Ordem rtos Adv0~ados Nãn tPndo ~do rT'Ptldo êstP. 
cl"'l?áo. compete a designação ao Presidente dll Relação do 
Estado: 

IV, pelo Dl,J-.gado de Policia, 
V. oelo Coletor Federal 
VI. pelo Coleto• Este.dual· 
VII. pelo Prefeito Mnnicinal 
Si ha mais d'? um Juiz do. Direito nn comarca, observa_ 

Sª o d1SPO~tn no art. 59. paragrafo unico: hBVf"ndo mat"'" dP um 
P:omotor Públ!co. funciona o designado pelo Procurador Geral 
du Estado. 

! 4. 0 - Nos termos· 
I. J)<'lo Pretor. como Presid•nte ; 
II. pelo representantf" do MinLtõtf'riO Púb!Jco : 
UI, pclo advogado, indicado ~lo Juiz de D'.relto da co­

rnal'OQ.; 
IV, pelo funcionaria da Coletoria Federal, designado 

pelo Coletor Federal da comarca : 
V. por um funcionario da Coletoria do Estado, designado 

pelo seu Coletor na comarca 
Art. 29 - A indicação dos membros da Junta é feita até 

o dia 15 de setembro de cada ano 
Art. 30 - Os membros da Junta devem ter os reoUlsitos 

do art. 19 · 
Art. 31 - A Junta é pres,dlda pelo Juia de Direito que 

t.embém é seu órgão execulirn, e tem como Secretário ~ es­
<.-'váo do Jurl. funcionando o da 1 ° Oficio. quando há dl ver_ 
ros e nenhum é privativo 

Art. 32 - Pa:a o desempenho de suas funções, póde a 
Junta. ou seu Pres1dP.nte. ordenar as diligen('ias necessartas 
• requisitar das reoartições pu1:>licas oua1souer informações. que 
devem ser orestadas com a maior brevidade 

. Art. 33 - Os membros da Junta. que faltarem a três 
rt-'umões conse<::utiv~s. sa:i.vo forç.a maior justificada. 5erão 
,roces..i;;ados por falta de exação no rUD'1primento dos d-everes. 

Parainafo unlco - A comp~ova ção d• doença se fará 
por atestado de médico idoneo. de,;,i:tnando-se expressamente 
a fnfennldade ,·er!flcada. podendo o Jutz ordenar inspeção de 
saude. 

Art. 34 - A J1mta pód~ funcionar com a presença de, 
pelo menoo. três de seus membros, além do Presidenta 

Art. 35 - As decisões da Junta são tomadas por maioria :;;,.;;,.,is, tendo o Presidente. além do rnto propr!o, o de des-

nos .xi· ~6 ~ 26~os membros da Junta apilca_se O disposto 

SECÇAO m 

Do Ali.stamento 

Art 37 - A lista geral do Juri deve conter, no maximo, 
1 •. 000 Jµ.rados. no D!strlto F(!rleral e nas capitais dos Estados 
oe Sã.o Paulo. Minas Gerais Pernambuco. Baia e Rio Grande 
do Sul: 800, nas outras capitais: 600, nas sédes das comarcas, 
e 200 no.s t rmos. 

Art. 38 - Pnra efetuar-se o a11stnmento, os chefes das 
repartições fednnls. estadu~1s e municipais são obrigados "' 
r< rr,et<>r. no mês de agosto de cada ano, ao Presidente do Tri_ 
tunn.l do Juri de suas circunscriç&:s. es s~guint~s reln('.Q~.::::; 

I, dos funcionarias a êle subordinados que tiverem os 
requisitos do art. 19, 

ll, dos diplomados par qunlquer instituto de ensino su­
J>t 11m· ou oecundario. inscritos para o pagamento do Imposto 
<'.'1• indústrias e profissões, com exçecão dos advogados, a res­
~lta dos quais se obserl'8rá o dlspos•o no nrt. 39; 

UI. d.>S negociantes matriculndos ou que tenham firmas 
1~gistradtls 

IV. dos maiores cont1ibuintes do imposto sôbre imove1s 
(' sóbrP Q f"t'\da. 

Pa.raITT"afo unico - As relncões devem SPr acornpnnho.das 
<111 lndlcacão do domicilio dos alistnveís e não conter mais de 
200 nomes, que devem ser substltuldos. anualmente. quando 
JJill>.."11·e1. 

Art. 39 - Na época refeiida. o Presidente da Ordem 
fcs Adrngados e os Presidentes dos Secções da mesma Ordem, 
o.te obrigados a remeter ao Presidente da Junta a r•laçáo doo 
advogados matriculados no territorio cm que o Juri exercer 
su11 Jurisdlcão. 

Art. 40 - Todo cidadão, que esti,·er em condições de ser 
jurado <art 19). póde requerer sun inscriçi\o no alistamento. 

Art. 41 - Todo membro da Junts e qualquer autoridade 
cu cidadão póde indicar para secem alistados os que tiverem 
05 requisitos dú art. 19 

Art. 42 - Não serão incluídos compu1soriamente no alis­
tamento do ano seguint~. os jurados que houverem sldo sor_ 
tcados J)J\ra o Jw1. no ano antec.cd~nte. 

Art.' 43 - A Junta de\'e praticar todas a.s dill~ências ne _ 
rrssac1as. afim de qu~ o número d0 alistados atin ia o maxi­
mo pre1•isto no art. 37, completando para isso, pela melhor 
forma passive• o cadastro dos alist,ndos. 

Art. 44 -- A llsta d'.>S Jurados é constltulda pelos cida_ 
doos e,;colluct0,, pela .Junta. 

§ l . 0 - A Pscolna. de,·e recaú 
I, nos cidadãos lncluldos nas listas a que se refere o ar. 

t1go 38: 
II, no., indicados pela fórma constante do art. 41: 
III. noo que hajam r('{Jucrido espontaneamente a ins­

ctlçá(); 
IV. nos que tenham sido lncluidos no aUstamento an­

trrlor. 
§ 2. 0 

.- Em qualquer cn.so. d~ve ser observado para a 
ri;colha o disposto no art. !9 

Art. ·15 - Farão parte da lista de .iurados. de preferen. 
eia· 
pula.r: a I os que tenha111 rlesempenhado cargos de eleição po-

b\ os professores das Univeisidades. Fi,culdades e Ins· 
tltut~ de ensino superior. secundarlo ou prlmario, federal ou 
municipal; 

ci os diplomados por qualque1· Instituto de ensino su.. 
r,rrior ou $t'Clmdario; 



ct> os funcionarias p"l!\lcos, cM1 ç mil\\í\res, M~ 11~­
do das cle.sses anexas; 

e> os autores de obras clentlflca3 qu ltl•raiins; 
/l os diretores e red~\ores l!e l!l!Plicl\fflf" 1!11-ril\S pu de 

perlodicos; 
g) os diretores ou presidentes de bancos ou Oito.beieci­

mentos bancarias; 
hl os diretores e membros do Com" lho Fiscal de soc!e_ 

dacles anonlmas ou de estabelecimentos fabr!s; 
í> os operarios técnico~ e art1fices: 
jJ os mf'mbros diretores de associações ou sociedades de 

classe comercial. Industrial ou operé,r!a 
Art. 46 - Conclu!da a apuração, a lista geral é lançada 

Jl"lO escrivl!,o em um Uvro para esse fim destinado, 11llmer11do 
e fllbr\cado pelo Pl·es!dente do Trlllunal, coll\ wrmo pe a~,·­
tul'll e e11cerrarnento. 

· A.rt. ~7 - Depois do Jancamento n que se refere o artigo 
antecedente. é o lista geral assinada pela Junta e dt'la o es­
crlvíío extr!le duas cópias. afixando uma na porta da casa das 
srssões da Junta e fniendo publicar a outra na imprensa dos 
lugares eil1 oue a hollver, deyen<lo a mesma declarar que to­
dos os ctdadtlo.'-. a.listoàos on não. que tiverf'm reclamaçõc" 
ct ntra ~ lnd ,,·ida qualif!cn~áo deverão anrewntá_las no Presi­
c'rnte da Junta, no prazo de 10 d1as contados da última for_ 
ma lida de_ 

Art. 48 -- No prlm~iro dia util seguinte E\O vençinwnto 
(lc, praw dP que trata o urtigo níJtCCf'ci'-'ntr a Junta Sl" l'('Une 
de novo, afim de resolver ~otn-e as reclamaçõ s. 

Art. 49 - A Junta fruá. transcr(>ver 1mPdiafrtmcnt" o; 
nl'mes dos nfü:tndo5 em o('(luenns cr-dulrs untformPs. Ezn dia. 
c1€signado, mnPdrn!'\ ler pf·lo escrivão a hst'l dos c1c'3dãos tn'3. 
c1lt()s pa.rn. o ">"nico do Juri no ano seguintf•, r. á prooorr:ão 
oue forem o·,·of<'ridos os nom 0 s. o Promotor c'i vcrifi"'\Tá p?.l::\ .. 
cedulas. colo:.."l!lcto_ac. lOP'.O n~ um:1 geraL que será fecha.d'.\ com 
ctuas chave:, diver~~s. firanrlo uma em poder do Prcsid10nte l' 

outra em poder do mectTllO Promvtor. 
Art. 5() -- Nas comarca_s •-· frrmo~ do inU'1ior dos Est~­

dos e do Territnr-io do Ac""r, o processo é o SP.~ui.,ntc-· 
§ 1 · - Além das lista g-·Tal. a Junt11 organizará a es­

J)('cial de sunlentes i!ll'luindo n<"la sóm1·ntn oo non1es dos jl.i_ 
rados Q.Uf' rc:;.ldrm na Fé-itn do tf'TTP'l O'l drntro de 12 qufhme­
tros de d;stáncb do edifício QO Tribunal d ,Juri 

§ 2. 0 - Organi.,.ada a fü;tí\ ~fral. sã-0 obserYadas a~ far­
n,alic!Bdes de oue tratR!"l os arts. 46 a 49 

~ 3.o - a CO!lformictact.- dos pa.ra.grp.fo.,;; ~!1teccq,.ntn; 
procederá a Junta. q~snto á lista esnecl J de snplcrites. fa>endo 
inscrevn os nom?S ctC'st~s em cedulac;, narn serem recoltJd:is 
em uma urna es1rc eJ e também. no. urna r-eral. 

Art. 51 - As 11rn,as. livros (-' mais napéi<: relativos ao olio:;_ 
tsmPn~o e sorteio cios Jnracb.<: ficam sob a guarda e respon­
sabllidade rio esc'ivãn do Jurl 

Art. 53 - Da li~ta geral são ~ortendos os jurndos para a 
constjtuicáo dn Corisriho d~ ,lnrarln.c;; 

Art. !i3 - Quando não se fi7R'T' o alistamento. continúa 
em vigor o anterior. t0:nando-~e efetiv~ a r~c;ponsabilidade dos 
"ue hnuver"'m ccncorrido par!'.\ a omissão 

Paragrafo unico - F~c;;a resoon.c:ahilidade é promovi(ia 
pelo Procurador Geql do Rstado. n,•diante repre.sent.ocão de 
qualquer do.s memI.r~s da Junm ou de qualq11er cidadã.o. 

SECQAO IV 

Dos recursos contra o alistamento 

Art. 54 - Das deliberações da Junta, quanto ~ inclusáG 
ele ju,..dos. ha recurso. sem e.felt-0 su.pensivo. para o Pre'!l­
~te <10 Tribunal da Relação 

Art. '.15 - O recurso df've ser jnterposto perante o Pr~­
sident-e da Junta. dentro de 10 dias contados da data em QUc 
fõr afixada 011_ pubUrada a resP\'ctlm deliberacão, e remetido 
no prazo de cmco dias. devid~ment.e informado. 

Art 56 - Apresentados os autos na Secretaria do Tri­
bunal. são imf'diatamente conclu.c:os ~o ~siclentf>. que dt>Vf 
1-roferir decisão dentro do prazo cli, 10 dias, depois de ouvido 
o Procurador Gera I do Est2dr, em 46 horas 

Art. 57 - A declsáo do recurso. quando provtdo. ·é co_ 
mun!cada. ".le oficio, ao Presidente da Junta, que, depois de 
a mandar transcrever imerliatament~ no livro '1(} ali&tamento, 
convoca o Promotor para retifllr da urna geral a cedtilo do 
Jurado excl11ido. 

Art. 58 - O oroces..so do recurso é isento do pagamento 
ore •elos. taxa judiciaria e custas. 

SECQAO V 

Do Tribunal do Juri 

Art. 59 - Nas sédes das comarcas e termos dos Estados 
• c\o Temtorio do Acre funciona um Tripuna! cio Jurj, cons­
tltuldo por um Con~elho de Sentença, para conhecer do fato 
cr:m!noso e de suas circun•tancla.s. sob a prei;!denc!a d-O Juiz 
,:e Direito, a quem incumb~ apl1c1tr a lei 

Paralj'rafo unico - Nos tennos, a Pres1dencia póde ser 
c'-<legad'I ao respectivo Juiz municipal. e. nas comarca.s onde 
bct.ver mais d.e uma Vera, deve s,,r exercic4! alternadamente 
pelo Juiz de Direito de cada uma. 

Art. 60 - o Tribunal dG Juri reune-se. nas capitais, 
t-0dos os mêses. real11.ando. em dias ut,P,is sucessivos, salvo Justo ' 
impedimento. as s ssões n~cessaria:s para julgar os processos 
prtparados. 

Paragrafo un!co - Os julgamentos Iniciados em dta util 
rrosseguem nos domingos e dias fei1ad~ _ 

Art. oi - Nas sédes das comarcas do interior dos JilstA_ 
ctos e do Territorio do Acre. o Jnr! reune-se nos mêses de Ja-
1:rlro. março. maio. Julho. setembro, novembro, e, n~ termo.s, 
I'l.05 mêses dE> marro . .tulho. sete-mbro e>- die1Pmbr0i. 

Art. 62 - Será dis))f'nsada a reunião do Juri, quando 
11ão houver proce~c;o prC:'parado uara julgamento. 

Paragrafo unico - füsa dispensa é anunciada pelo Juiz 
clr Direito ou. mediant<> ordem sna. p<>lo Pretor, no termo 
ane:,:o, em edit~is afixados nas sérlrs de todos os distritos do 
turno. e pub!!cados oela imnrensa da si'de r1•ste, onde o houver. 

Art. 63 - As reuniões extraordinarias. nas comarca.& e 
V'rmos efetuar_se-áo· ncs segu1ntes cRc:os: 

1 - Q11nndo sobrevier algum motivo extraordinario e pa_ 
1·eccr ao Presidente do Tribunal. mediante representação 
f11ndamentada ao Promotor de ,Justlcn. aue. por não se tratar 
itb~~!~ imediatamente, possa ser comprometl~a a se11urança 

II - Sempre que no intervalo das reuniões ord!nnrlas. 
i;e preparem Mé seis processo., de réus preses ha mais de 3 
~iéses, uma vez que níio se trate dç p~ocessos 11,lla~qs a re­
querimento da parte 

Art. 64 - A convocação do Juri é procedida do sorteio 
ée 21 Juradns. que têm de SPn1r na sessão tiradRS1a~ cedulna 
C:a urna geral. EssP sorteio é feito do dia 1 ao dia lQ do mê,; 
!\hterior ao ria sessão. 

Art. 65 - Q11011do o Juiz de direito tiver de convocar ex 
traordlnarlament.- o Jurl. marcará dia e hora, com ant<'<'e: 
d~ncia de 10 a 30 drns. confórm~ as distancias e as d!!ii,ull!a­
des de transportes. para Sf' proceder, com a presença do Pro­
motor PllbUco, ao sorteio dos 21 Jurados, que devem st'rvir na 
stssão. 

Art. fip - O sorteio deve ser feito pelo ,Juiz. a portas 
aloertas, presente o Promotor, em dias e horas designados JXl? 
rdltais. lavranclo-se de tudo quanto ocorrer termo ei,crito pelo 
tecriVão no ilVl'O a e.,se fim !lestlnado. e.spec!f!cando-se os 
t)OlllfS dos 21 jurados. As 21 ccdulas sPriio lançadas cm uma 
especiel. observado o d!snosto no art. 49. 

Art. 67 - O .Juiz de direito deve farei· logo a convocacã0 
do Juri, oomidando nominalmente, com antecedencia de 5 a 
=!!) dias. os 21 Juradas. para comparecimento no <lia e hora de 
Sllll&doo. sob as penas da Je!. -

1 1. 0 
- E '»< convocação é felt,l\ por echtBIS publicados n11 

~pre11Q oncje a houver e afixados no Jogar do costume, além 
ac, !W!Posto no act 84. 

r ', • - A hit1111açiia do réu ausent• quando se trata de 
~.ÇftµctP.lllll!tl \1 f t rui l!l.fi1! ~ d.@ CQ11Vi!laf4A; ! 
" ,~,i_ ffi9º 011 @. u1n ~o i! pess 
.-.... J\t't. ti! - ' I\ÇCI ~ llr tada a !lllssio ~udlctatlil, SI 
....... ;nmittee o f11GOf:1 1~ Jllfllkll J8e -.wneo -. 

A UNIÃO - Terça-feira, 19 de setembro de 19:13 

hC\lllero. é convo• d~ 1,ova i w1lão para o pr!l11l'lfo dia ut!l 
Art. ea - Não havendo setsáo. por falta da aun,ero 

le1;al. duas vez - utlvns. são sorteados 1:!n urna geral 

J~~ ~u~~~~ro\lPJ:"~ ~,!~~~~,;o~e~!s~~~~··n~otai~ªrôa com-
1'1\ra&TAfo tmlco -- O Presidente do Ti1bunol deve or­

c' n,,r A !medln'a µotif!cuçáo dos suplcµt,i,;, os quais só fica_ 
rio exrluldos cn5o se apresentem no mesmo d.ia o& prJ.mt-ireia 
~,>rteados. 

Art. 7Q - I"ataladn A S<'SSão. o Pre•!dent,, rio Tt1bunar 
c'o Jurl fará distribuir pelos J11rados cópias de denuncia. pro­
nuncia. libelo e contrai1edade da CHda um dos procesaos a se_ 
1em Julgado~. a.lém de oµtras pece.s que entender c,llllVen!entes. 

Art. 71 - A ordem dns .!11lumentos é determinada: 
l. pela prf!erenola d<\s r~us presos aos anannaçtos; 
II. pe!a antigu!dadf dq prisão, entre réus preaos; . 
m. pela prlorldaqc dn pronuncia, sendo ;, prisão da 

mHmn data: 
IV. p.,la pr!nridRd-e ôn prnnunria, enirr- rl>us afiançados 
Art. 73 - A' norta cio Tribunal será, afixada. pell\ ordc:m 

esiabelec!da no arli~D ~ntecedente. a lista dos proc~ gue 
Ó('vem ser jnlgados na se.s1.fto convocada. 

Art. 73 - O Co11selho de Sentenca comp&r-,;,, d • ret-e 
.wrado.s. sorte•do., pelo Prrs!dente do Jur!. por ocas!il.çi do Jttl­
f;amento. dentre o-. que tf,JTI de servir na seS!:.âo 

Art. 74 - A' pronorrfio oue da. urna especial :;:.ão tiradas 
r ,; cedulas " 11dos o<.; nomPs dt)S .iurrirlos oort"'~dris, o ~cusa­
t1or P, depois dele, o ocusaçlo, podf'm lhPs ooôr su~n"'ií'áO mo­
ti,ada, oue deve l,<'r orova<la imediAtRmente e dec!clid~ p<>ln 
P!·esidPnt.e do Tribnnal. logo dPpois eia r.udic.nciJ\ dp ff\C\J.."iqdn 

Art. 75 - Q11n.ndo ~ um~ e~D€cial S(" e:x-1:?otar durafíte a 
f.1rmacão cto CohsPJho. ~ão so;-t1>qrl0~ mA.tc; Ulntos .h1rAô~ da 
urna gPral quantos fore111 necessa,.ios para compJetRr p n(\ .. 
n,ero de 21. devendo ser convocados os novos juizes com 
u~·(iencia 

Art. 76 - A~ c;;"qc;;()ps do Tribunal do Jurt são realiza­
êa.s em audtenci1s públicps. 

A1t. 77 - E' faculto do no Presidente fixar o número d~s 
pe~~a,;; Qtlf' nMP-m a~<istir ó,._ ~:,es_sõos, de acôrdo com ~ .ca­
p;ic~dade d~ rrrmtn rrn que func1onar o Jurt. ou 1m1Y'ólf a 
entrada d<' "'Ualr,•1c-:- d"J~s. nn interPssc da ordªrn ~úbltc,t. 

a des~;· n7;,. ~ 0:;;'~';1 0o;ri~l~.e~r;:io~~~~tgrafados, correndo 
4rt. "" NeT1h11m ouP~ito sôbre {JU:\Ionn enf(lrm1rl~de 

r1f>nt3l, flf"id~-, nl nn perr,,1p1(ntr. com TP.la.cão AO nru qdo 
'CódP e;(',. pr("\·1"c,to. dPsde oue não S':" tenh'l f""Rlln<\o prP.vid. 
PE"riCiR. tkni" ~n rur~o do oroc,p~,;;p, a rrouerimer, tn da parte, 
uo Min.i<::terio Puhlico 011 por ôPtf>-rmin1.cão do u1z. 

Art. 80 - l'.,.s s..nssões do .1'1iri pass::am ?. ser ~orota.s. por 
cx:a<iáo das clei•b•racf\<'s rios jurano~. f!cando sob ó\ pcrm . 
JWnte à\teçâo do Pr0 r.tdontR ~() ,J11ri. 

Art. Rl - A vot~ção é feita em e<;crutinio &ec-re:to. oor 
MPio d~ e.r,iérM br:-i"l.Cai e prP.tai. Sf'ndo aos jurados dlstri­
\.ll!id~ um~ P.sfPr~ d,.. f'~rt<l ~'1r. s~rr,hl")1izando a brancn o voto 
nrgativ'l e A prPt~ o nfirrn:ttivo. n11~Jl]uer que seja fl. natureza 
do ques-ito a. que t 0 nham de responder 

Art. 8:7. - RubmPt1do o rim a ,1ovo julFmrn~nt;o, dêste não 
podem parti-ipar o; jtu·<1dos do anterior COnS<>l)lo de 6en­
tt>nr..a. 

ParaR"1-afo unico - Est::i dispostc;.ão não se aplica ao Juiz 
o,ue tiver pi"eS!dldo o Juri anterior. ' 

SECQAO VI 

Da notificação d-OS j:aados 

Art. i~ - A nubllc!dade dos editais constitue provo. ie,1 
ela noUflcacão do alistamento. -

}µt. 84 _.:_ Ouando M'"tead.>s para a sessã.o do Juri, ~erão 
os jur:=idos f1C1tifícQõo.,J.. m,.,.cHantç Cr>.rta rfgistr&dti do escrivão, 
rrinctida par,:t sua rP.c:\Cle-ncia. ~scri.torio, repartição ou cstabe_ 
lt<'iment.o oúbli(':o onc1'"' trah:::ilhem. 

~ 1. 0 - Ond~ nÃ.") houv~r di,;hibuição oo,;;tal a domirilio 
ou semore qur Q Pt> sídenk do .l\\ri g,~~ün o "ent1:1n.da. 03 jura­
r'os sort<>aàns são notificados por oficl9,J de justl~!õ. que enire­
P.i rá t\ nof-ittc~r§.o na resid"ncia elo jura~f' ~onsid~ndo~sc 
ft'!tl\ a dlllgencla si o oficial certlficar que o jura.cio náp está 
~usent(\. 

• 2. • - No. c~rtidiio. o r,ficial deve declarar o nome da 
pc~ssõa qu,,. r"'crbeu a not1fic~cão ,. 

Art. a.~ - A'f> autoridacle<; compct"n!e~ deve o Presid-"'n;-~ 
cio Jur\ rtquisitar o c;:ompareclmento dos funcionatios públi_ 
cccs em exerclcio, C;Uanào soneados pal'l\ o Jurl. 

S~CQAO VII 

Das multa.., 

Art. SG - Ao Pl·esidente do Tribunal compet,o aplicar 
a~ scgutntec; nmlt.a.s: 

a) de 5Q$ a 2~ ao Jurndo que faltar ás sessões sem 
motivo reJevan~. sendo tanta,; vezes imposta quantas forem 
as sessões a que o mesmo r.ão comparecer. quer estas ~ rea­
lizem. quer não, po,· falta de número legal; 

bl qe IOOS A 400S, dobrada cm cada reincid-encta, se ha_ 
V'•r,do com!)~.re:cido. abandonar a sessão sem licença, antes d,:\ 
terminada, ou '*' for omisso no desempenho das funções qu• 
• \e! lhe atr,bue 

Art. 8'1 - o P1·,·s!dente do Tribunal póde, até cinco dias 
d<'pols de enrerradn li sessão judiciaria, relenp·, de o!!cio 011 
a requcrlme'1tn do iµtcres.s_ado. as multas impostas aos jurac'.os 
e;ue tivfrem sido oscüduos. 

Paragrafo unico - São também motivos ju_,tos de rele-
~ ~o: . 

a, molcstia do Jurado ou molestia grave de pessóa de 
cua fam!ll,i; 

b) impedimento d• transito; 
e, boda 011 luto do .itirado, por sete dias. 
Art. aa - As tt>stemunhl\S e peritos que faltarem is 

c:c ssões do Juri. sem cau~a justificada, incorrem na multa d,.. 
3~ a 100$, ou prisão de 6 a 10 dias, em caso de reinci(\•ncia. 

Art. 89 -A lmpnntualldade na remessa d,ss relações de 
que trata o art.. 38 sujeita os respon.s.aveJ.s á multa de 500S a 
5:009$, lmpostn. pelo Presidente do Tribunal do Jurl, sem pre­
iuizo cl~s sanções prqals fm que incorrerem. 

Art. 90 - O escrivão do J11rl que não compan cer ás 
Rr&sôt>s dR Junta, sem mC1t\vo jur,t1f1cado e sem prévio avisn. 
1Kmpre QtJe este houver sido po,:siv .. 1. sofrerá a pena d~ sut_ 
r-ensão por um mê.s. imposta pi,Jo presidente da Junta. CP.m 
rfcurso voluntario_ lnt.erpost-0 no oraw de cinco dias, para o 
Presid 0 nte do TribunAI da Relação. 

ArL 91 - As excusas de crimoareclmento por molest!a. 
c11 outro o,ualquer motivo just-0, só são atenctidaz si feitas an-
1• ri11at1amerit" ou dentro cio l)razo das '18 horas seguint<1~ 
c,uando devidamente comprovadas, a criterio do ~sldente 
c,c Trlbunnl. 

'Paragrafo uniM - O médico ou a autoridade, que al:.<'s-
1.sr falsam•nte mclestia e o jurado que usar da ate•taçiio 
fo~a. ficarão ~ujeitos ás pPnas cominadas pelos nrts. 28 e 29 
elo decr,,to n. 4 _ 780, de 27 de dezembro de 1923,. 

Att. 92 - As multo.s de que tratam os artlrccs ant•~•­
d0ntes são cobmdos e:,:ecutivamente Mia Fav.eµda Pública. 
Para esSP fim. o Presldent.e. no praro de 10 dias após o en­
cnl'!\metito da sessão Judiciorla. remeterã ao representante 
,;a l"ll.zenda Nadon,al a relação dos Jurados multados e as 
certidões extraldas das átas de onde constar a imposição da.s 
rnulta.s-

Para-JTllfo unico - o renresentante da Pazenda Nacional 
ocve iniç!ar todos os executivos dentro de um mês, a CQll\f,r 
c•a data em que receber as certidões. 

C4J'l1'ULO VII 

Do llfini.,terio Ptil>lico 

,, Prom,;,tores de Justiça, e 
/l AdJ11r.t.os de Promotores. 

1 

1 1. º - o Procurador dos Feitos da Saúde Púbw:a do 
D.strilo Federal é considerado Procurador Regional. 

2. (1 - - A União ou os E'$tndoo podem crear outro:; órgãos 
ci.1 M!njsterio Público. !nclu ivi Procuradores dQS Feitos da 
t'azenda-

Art. 94 -- Os órgão~ do Ministerio Públ!co. no exerclclo 
d,• suas runcÕ<cs, ~o independentes, cu111p'1J1do-lh~s obedecer 
ás Pld '\19 e instruções de: s~us sup,!riores. 

Art 95 - O Procuraclo, Gerai cia República é o chefe 
~e Mini~~r!o Público e exerce dlret3mrnte suas funções pe­
n,nte a Côl'te Suprema e seu ()pµseµ,,o de Jw;tlça. 

Art. 96 - Haverá na Capital d,e çada El;tado um Pro_ 
Ct•ra(lor Ri'!IIOnaJ 

Art. 97 - Em cnda C':omn~a havná, pi::i,}o menos. um. 
1'1 omotor <:le Justica e os adJunto our, for m neces.sar\o,;,. ' 

Art. QB ~ A ProJ'l'lr,torios <:le Justiç~ sl'lo classificadas em 
l\"és C'i1tranctas. "m ron o nid d com o nr~ 15. 1 1. 0 

1 1- 0 -- Os Promotor d Ju tiça ·ão nomeados para a 
p1 inv•ira entrrincia e promov1di ,. nce· ivam~n~. P.a,r~ ;1. ~­
~ •Vl<I'• e ter0 e1m. dep01 de u ano pelo menos. d,e efet110 
cverciclo na eniranc1a lm c;Ua 1:1cntR inf r\or. 

1 2. 0 
- As promo<;Õ"s 'o !<lta 1 3 por antiguidade e 

2 'i por nwrec!mento. ~pu-ado pela Jõrma e~tabeleclda no 
art. ao 

CAPITULO VIII 

Dos advogados e Bolicitadores 

A·t. 99 - A int,,rvenç'o dos advogados e solicitadores, 
r.,mo (,; ãas auxlliares da Jus\lca NaciQllÜ r.os quais lncum­
b, o pat•oc\nlo judicial. regula_s,, pelo disposto no Decreto n_ 
22.478, de 20 de fevere ro de 1833 i;em prejuizo das sanções 
c"1c!plh,ares est~t,el<>r:lct;,s nest,a lei. 

Pnrngrafo unlco - F'lcsm '""ºntlrlas as disposiçõe~ do di­
tuto c1mum. quanto á responsabilidade por culp'i ou dólo_ 

Art. 1rn - Só ao.- Rd\•o oqos le11almente hab(\!tados ~ 
Jrriniticto p·,smlar em Juizo. salvo qua11to á Jurisdição cri­
t.··,'!1'11. l_}frant .. a qual os réus pod m r;omcar livremente os de_ 
f PS rPs ou drfç1 .(j r- p P'.""' aL~f'nt"" reservada ao jui,z a fa­
n•ldndP de, prrvr·r . dPf ....... 1. 01landq ;e toroar necr~safio. 

P1.r~c_T~fn UnlC"O -- P::tra o .í'itf'J: deste artigo. p advo_ 
J!'t:.d" c1 ~ve fl>ª i.;t!'ar s ·1 d 1,hm P".l OUéilnner d2 Sec:Ptartas 
<' Corte St•n!'<'ma. dos Tr!bu:.u:1 d e rcuito ou dos Tribuna11 
Cc Rrl..'"!.cão. 

Art 101 - N~s c,..,rriRrca~ P "TITIO~ onde não houver pe.lo 
tT'fnM trt·s 1\dvcg:ados diplomados, af resid•mt.q., podem ser 
rdmitidos advog-ados pro 1:, onados pelas Trlbµnais da Re-
1,,cão 

A.t. 102 - p3ra obto.,· nr• vi ão de aà,vcg~dn. de\'P o 
candid?-to requ0rn ao Pr sidPnt.- do T'ibunal tia RelP.cân que 
e mn.n<l~ ~ubrneter R eY'."\mP ~óbrc noçóes de direito civil. eo_ 
r-incial. crirnin2l P jadici~:-io, 

Para'lr-:ifo unic0 - O c;rndidato Õf>VP. ins,1·uir sua peti_ 
cãc r.om os docurrlf'·..ntos T·P.ferido .ro ~rt. 374, ictra.i a e e e 
c. 1nda cem cer''ificadn:, dP P-Xh'lle de português. arittnetiea, 
lru.trução moral e c,,.,ca. história e corogrnfi,; do Brasil 

At1.. 10~ - Estand() o rPqU"'r'men a an çi.PvidA. fónna, o 
l>:-,,<idcnte do Tribunal o de•narhará man:ando dia e hora 
para o inf.::io doe; exnrr,cs, anun 1 <to com antecedencia de 
UII,a sem<1ns. !X'io meno.s no jo· na! oficial 

Art.. 104 - A Comis ... -n rxamin dara é cornoosta do Pro­
ctrsdof G<ral do resooeu- , E-tqdo. \11'1 JUiz ·d,? direlt-0 da 
caPilal e um Rd''l)?,ado, de 0 ignad0& e t<>S dois ultin1os pelo Pre:­
sidcntP dn Rela.c;ã,. 

Paragrafo u.n!co - o cancllclato inhabilltadc só depois de 
um ttno pórln requPrPr nnvo oi:ame 

Art. 10;; - ft__s pro•i·;õcs são \'l\lidas só para as comarcas 
a que s.,. refere o ~ :t. 101 . 

Art 106 - Os pret>nden•es ac, rxerrho da nrofissão de 
sr.Jicit.ndc>r são sltbfl"etjdos a cxRme de hab!li~çio, pn>stado 
prrnnte uma comissão c:1Moosta pe1o Prt':\qr. o Pr~motor de 
Jnstiea <" um advwadn riomead0 pelo Ju!, (IP Direito da co. 
1 •rc11. O exame cons\orá d" prorns de wrtugués, lústórla e 
coroe;rafia do Bra.siL instrJç!io moral e c1,1ca. arltmetlca ru­
dttnentar e prá~,tr.a foren~e 

Para,rrafo u,:Jro - O canóldato inhabil!tado só depois de 
ção os dOC11Plf'nto ... a OUl> S'"' r fPre o a,..• 374 

A1t_ 101 - Sâú d:sn°nsatloo; das exames dr que trata este 
c~oituln ,.,e:: ~lunos finrovsrl~ no 3 • Q""10 das YaculdP..des de Di_ 
r~ito oficlaic: ou eQuipan.dns 

Art líl8 - As provi5óes pBP advrn;ra.r e a~ cartas de soli_ 
rit.ador sn •1l!onim P"'o prazo de 5 anos S;l}Vo quanto aos 
!rit~ 1nh:-tndo~ dur:--nte sua , i riria. oodrndo s~r 1·enovadas 
po: irno.J nrn?.,o, m"rtiant.,. atf-~t~ção dr- idoneidade moral e 
profi~c;.jon:-tl. f\rmRr.'3 prlo .]l1tz de Direito da comarca ou. 
a1\Rudo M .. e a TI:'tU.,.r,1·. m Ui, r•e jnstif1cacã.o processada com 
c:~ção (\n P'ro,,,rtor 

~ 1. o - () rPd'.õn d.r r,..novar-Ã.{l df'Yf' ser publlcgdo no ex­
Jl"~irnle do Tribunal da R•ln õo, com o prazo de !O dias para 
l'fC:laP."acées 

~ 3 . ., _ .. 4.. c::11pnrv ~n1"nrin d;" tr s o t mais ad,·o.:rRrl<'~ di_ 
rimnnrlOf. rrc;.1den!H nR com rce. não exclua $l possibilidadP 
dn. renrw ~ç.-1, dns. 11roy1<:óC' .. iá. crmctdidu, 

Art lC:9 - R' 1ic1to á.s na,rf·· rlrf•·nderPm s0 us direito., 
f'tl r,usn prrioria. nor ~i ou par proct1r:'!lcior que não seja .ad_ 
vo~ndn. mPdinnte lirencn do iub: comp,...tente 

I, qfo hR vendo no lo or adrngado formado ou proyis,10-
nado; 

II. re('ll~ndo o~ exist,•ntPs assu'Tiir o patrocinio jud.i­
r.ial oH rstn.ndo irnn-.. dMos 

IH, não sendo ek~ da confianca das p,~rtes. por motivo 
t'f'levantP r nrovado. a criterio do luiz 

Parogrnfo unóco - PodPm tam!Pm defender seus di· 
rei~oo:. pcs.c;;oa!n,rnt.P e sem depcndencia de licen~ judicial, au 
causas sum:l.rl$simas 

CAPITULO IX 

Da Assistencia Judiciaria 

Art. i 10 - As pcssôas pobres e os inqios , Decr1>to n. , •s•. de 27 de Junho de 1928. àtt _ 36 J , são adm!tid!l& I\O bene­
!;c!o da .\ssistencia Jttdlc\ana. ein qualquer !~ cio WOCellll>, 
ccmo ,i·L:•-0res e réus ou cm outra qualidade. 

Art. Ili - Estt> beneficio consiste: 
I_ na. designação de um ad,pgado !l'ratuito. quando a de_ 

fcsa nao incumbir ao M1mstcrio P\lbhco; · 
n. na isenção do pagame11to de custas. uixas, impostos 

e quaisquer emolumentos relativos nlio só ao serviço Judicial 
mas também aos atos de documentação e prov~. quer oo llO· 
tnnais. quer os c:u• incumbirem a rt>part!ções federais, esta· 
dwais e municipais. 

no civ~l1~ª~o"!~~i:co - Essa isenção náo abrange a CllU~ 

ArL 112 - Considera .se pobre a pessÕ1\ impossibilitada 
ne pagar ou adiantar as custns e de!\l)esas do proce!i$0, sem ae 
vtvar d~s recursos pecunlonos mdl~pensavel& para atender 6s 
!::'itc

8
ssidades ordlnarias dn propr!a manutençiio 011 dl\ ra-

Paracnfo unico - São excluídas da asslstencia as pea­
soas jur!dlcas d1o qualquer esJ}l,Cie. 

At't. IJ3 - A 8.l!-Si$tentj~ é requer!rla ao Juiz a ~uem 
comJ)<'te o processo a tnici('r 011 já iniciadQ, em pe\lqio illil'l\ll\ 
é• sêlo. ass!1211da pê la parte ou por alguem. " seu fOIJO, ~ ~t,o 
5(.Uber ou n&o pucler ~SCl'!:?Ver, e na qual declare: 

de pr~'n:Sã~na~s~i:~ã~i,1f f:~:"!n~~i:r~nOllle, nactanallq_ 
II. o objéto do proe~.ss'I 
1 1. • - O pedido será ln tr 1ldo coin 11teatado de IJ!ll!lnlp, 

prssacio oor Rutorldndq pollc!Rl ou pelo re~w 4q lllf• 
eut!vo Municipal da r s1den la do requei:ant, 

I a O 
- se este dwmc!l!nt:IQ 110 ~. ~-

~~~'!ifei~ dei<,, em·ia a cert.flc do de ~ 
Art 114 - Oonced\~o. a ~ tcn 

miei• laso o patrocir\10 lncje~it=~mi~ 
lt!lndat. de 11uallquêr ou ·ti 
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voz altal c.-onfóntlf' °" vou ulümando, 
para jlllpr melhor do efelt,, wrbal, 
e raramente volto a rasurar, a ffÜ. 
flrar ... 

t'om essf" procf"SSO de- rom~i~áo, 
AGRIPINO GRIECO as pe~a,; do mesttt sobt>m a oiunla, 

grac;-as a. trinta. e elnco anos de ati-
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O Rio será a séde da confe­
rencia que vai resolver o 

caso de Leticia Cinemas ú l'il mts 
Perguntam.me si algum hespa.nhol , idade- quasi inint.e-rrupta. Dizemos 

já obteve o pttnúo Nobel. Sim. Um qua.,i porque-, duas v~u-s. vendo peças 
deles, E<-hega.ray, obteve-o de parce- sua~ mal ncebida.>J, sinão valadas pelo 
ria com um francês, só re-<:ebendo publko, jurou a.os seus denliCS que la 
metade da. soma. Mas Benavente re. a.bandonar o tf'atro. Vtnceu., porém, a 
cebeu.-o na. lntegq.. a palxáo lit.erarla e, instado por alguns 

co~~n ,.!;~:u:..u:c~~~~J ~r:;!:::_: ~:'::"';er~~-;:;_~u;er~~.:~va doido mi'i~t::;.o
1
~to p,:,)::ci,~~-il) Gare::: ••--------• 

cos. provém de uma familia de bur. E f ronhedda a boém_ia, a_ beni&- · CINE-TE 'TRO RIO BR 'NCO l ser,·a finalmente por e·,. aba!.J-ada. · b t d · Cald!'ro11, ,·n, 1<J11 umn nota aos n n "' '"'""" !i~7i~8

0 
~~0~ 0 ~

5
A!s~.u a~er~1;nta.~ nidade paternal com qur ele le manus- .iornai~ dizendo q:tk' <.'S'la rapi- Para. hoje e amanhã e despreza.da . . Mas /oi para esse 

dade talvez lhe explique o gosto t,m critos de autores novos, em geral des- . . . , "HA MULHERES ASSIM" homem que correu e d<,!,, se tornou 
revolver molestias morais, em se põr ~-ali?sos... s01Tmdo quando ~stes, para tal !ora ~~~colhd.t p:,ra -.;e~c <foi. "Aquele era o seu destino . . e ela escrava! A hl ... ~toria de uma mulher 
junto a seus person~gcns. numa intl- ~1:1-:~1

~:;
10

01'~~:~~u~~tad:: oeumt":a~: 1 ron.1 l·_n.•nc1:1 '-~>hrt• a ((U<·sl:w dl' 1 sentia_se tmpotente ])ara domina-lo, tarada! De urn clemonio que. se e, ... 
midade que os padres quasi perderam ~i dos dir1·ito, aulonls que presu._ Ll'll<'la, ,·111 ,1.-t111k da "';.(llr.lll·, afa.:itarse da trilha d<, baixezas, lq1t0· 1 forcou por •er anjo, que lutou _MtUS. 
e os esculapio5, vêem ca.da vez mah mem coplosh~imos. ç.a f' a!i,(llUl:t imparrialid:idt-> do m.tma.s, que lhe /6ra traçada Já o I peradamente com. o instinto mau que 
aumentada. - . ' Finalizando, d.arC~os alKUmas fra,. :.!o,_ 1..;lllfl bra,ill'i_n,, cu.·1a ho",j)i-1 ~e"cº"a'r'a".ºb·hotonmt!5a D4!elale ~r~qcuet,.:.'a' a movia sempre e sempre, mas que 

_i\-Ia.i o C'3SO e c;;ue, filho de m<'dico, ses caratei-istiras li.e Benavente: ,, y ~ c',U.U ,,... ,,.., ~r ., tenfia-se impotente. Na3cêra má ... 
~nguem como Be~a~·en~e te~ care .. , .. Quereis coru.e-r\.·ar O pl'esttgio da. po- tahd:Hh- conrt••hd:1 1>ara <'~\a cu urna tida luxuosa, aquele homem havia de ser eternamente falsa e ma. 
c1do dos fav1?re-s cliruc~s. .Foi mui!o j pularidad.e? Crlticai t.udo quanto os n<'god:u,·üo inrkpend{·11lt• e di. quP amára sinceramente e d.ela se Ug-na/ An11 Dvorak, essa mulher bel.a :~r~ ceo1! c:a~~s~c:~e eh~!e ~:aªpi~ . outros. faz.pm ': náo façais nunca. coi- rd:i. l'Tlln• , )', t•mh~ario-.; do..., dois a/astâra c~.:mtra . a vontade, aquele e traQica qu.e conhRcemos em DELI-

mos, e os de~fecto~ quando prrten· !n:.!~~\luS("ed!e sei::o~taurn:ueesi:Õ go,·(:rno..., ganh:1r~1 :l gratidão do z:ne:ig.,:,:at.pnrn;!';m: i~r::;r .:,~ ~~~:n~~n~om b~gi:~Fl~~ tttã 
dem ridk~la~za.lo. evocam-no sob rundo da cisterna exista um tesouro, P<·nt, CfUl' rorn•...,ponde ao lra- (firam e todos cégos de paixão acre- estrela admtravel d.e HA. MULHERES 
::" li~~~fs~~r!.;'.- ;:;~~~dloq~!vo •~; ,e, par~, checar até ele, t"!'ho de ato- dicin11al inten·~"' tio Brasil .1.wla ditam na inocencia dos grandes • ASSIM !The stranqe love of Molly 
r!ça gauleza.. qu< segundo êles, o ,ar-me. - Os amorr; sao como :s paz do ('Ollllll<'\11t•. 1 A l'mao ), bPIOS olho.,. na voz d.alente. E se Louvain), o filme d.a "WarnPr-Firot 

teatrologo ~e~ia lnrI~ numa fW ~:nJ:!ra:i~r:-::s~a.b:S~ :;::,n~ --ISTO----- -- - 7::Wmªc;,~~~:ar;:i~:mt:~:lfe,t:~a~u::i ~c:/VJ~a;·i o;~B;";E a~n~ict!~d Tg,!: 
su~ com~:! ~~~~~';:..~-lhe a vo~ lndt: melhor propaganda -para. o di- ff EG la, do periQoso meto em crue vivia e , mm.ell e au, n •· Rin 8ra.11<"0'' vai ui_ 
cação ~a ?rorenitora~ especialmente, ç~rci!ss1::l O u!r~ioh!':at~

0
~ni:?.;;.. \ FIZE~ ANOa_ ONTEM s{!mnrP. procurou viver . . Um só, que, bir em primeira mão, amanhã e ti.e-

acreditou sempre ell'! seu genio, assis. ~ P nã \.er talento~ difkil é A senhorita Marm. Floraci Xavier, ~P rl.i;:;a e-ntt>ndido tm m.ulheTf'-C:, ncic I pois . 

peças e nao morrendo sem ver ore- qu:i se / h'storia. da lit.era .. ~ ''Ti:1rr 1'n.tUV11 rana1hal E r1.capa..z d.e rINFMA • FELTPfA · 
tindo-lhe !- .. premiere" de todas as I s1gne \esi ºne a que o i.enham os de filha do sr. João Xavier, construtor. ifn1hou Nu ando tet" UUP, q~li/ica.la, 

bento ~·arias vezes acla!Dado ~la tur-: ::!1es s~nhoI~ csea ~~ve.'->se ao sabor de nesta cidade. 1 vh>er deCPttl,.me,)t,. com homem al- "VINGANÇA DE BUDA"' - Hoje 
ba.. seJ.ª no teatro, seJa deba!x~ das donp l\-fürael de Unamuno seria fa.elli- - Desembarga.4.or Flodoardo da num . .A.cabn de ,ncontrar o m,_ j e amanhã CUsll.zará na téla do "Fe. 
suas janelas. em manilesta.çoes de ma de "aprendc·r; antes 'dele, na.da: Silveira: - Transcorreu ontem o na-. 111or homPm rfo m11ndo P no en_ta11to,\ lipéa", o drama CU enrêdc oriental 
P. raça publka. ih 1 . b depois dele nada - Odiamos quasi talicio do llustre desembargador Fio- ! "ª de ab.andmla-.lo r,e!o Jmmeú'O : VINGANÇA DE BUDA, trabalha.d.o 
est~d:rr~f:~si~~~tevi:j:~d:~n~1fuJ~ l~ c:ernpre a q~em replta os n~ d~- doardo· da Silveira, figura conspicua idiota que "lhP apare~:-' E el'7 qul<.: com maestria pelos con.heciCÜ:s ar­
co, pt,la Europa toda, detendo-se de feitos, porque nos d:i. a impressao de da córte de justiça estadual e ele protestar .. Porrm eie,

1 
cmb ico • ! tistba.:i Loretta Young e Edu;ard G. 

preferencia em Paris, nos botequins de:;a-eredita..,lo~ ". . - . cruel. -''?º t mm7acave , ez1ou.a, Ro m..ton: . . .. 
em que orquestras meca.nicas trltu. menta destacado da sociedade con- mesnw dim~te do homPm rom qu~!n Proàuçao da ••F1.rst_Na.tumal , VIN-
ram ,·.,lhas ,-aisas tentas para ven- NO SA1'TA ROSA: - CAVALCA. teITanea ela uromPtera casar-.••1 E Pia nao GANÇA DE BUDA Z,,wu, ant~-on. 
der alguns francos de :nelodia ao DE, no dia 24, trabalhando 15.000 o distinguido magistrado recebeu pou,re etrltar issn Não 1l0Ude oor_ te11, e ontem, ao 'Rw Branco", nu. 

1:~~ errante "de um amôr de yia- !!~~:~s Exíbido no Rio durante 3 expressivas provas de apreço dos seus ';"~.<;se;aP,:ze~~~~~1:'eª /: 1~;~irn me;7::;_;k~':;;Q SANTA ' ROSA'' 

Na§ !>U'.'.lS excursões chegou a em.. ami{ws e admiradores rr nt1 unciar. Só 11vs1111, anue~ horn.enl Ainda hoje -~erá focado, na téla 
brenha· , pela Itussla, onde garan- Dr. Emilio Pires FAZEM ANOS HOJE: 110deria vence lo. A ela nunco -ooderia de.>se casino, o ma<mifico film, c!-t2 
um q,.:e oi empresario de cir<!o. Daí, A menina Maria de Lourdes Muniz, mffrtnar, se n -abandona."8e' E!e a co- •rox". A MULHER DO QUAR. ~"t~: ~P~:ese::-:a:rre::neS::: 1:1::~e~~ ve~t~a~sc~:e:es:~~;:ci::::el~: a~r: filha do sr. Salustino MWú~ funcío 11-hecia. . Ela, sim, tinha a certeze TO N.o 13. 
cos que nada possuem de hespanhol e Emmo Pires, que exer<'i'-ll com a narlo aposentado da Great_ Western. - -------de- rtl l t t 1 <l 1- O t t 

~deã.~b.,,um.o'reªta~~lhaçnaesPl~os,aqudeeªrA.~n!:dreg~~r· /f~:~;_ ma,.;oºrddie r;pnlolda1·c,·dae,daascafunpltça;;-'les. de dele- Jcio ~:s Dd:"'~~~/11:n!~n:~ :'te~;.;!~ :!:10:ntem s:raparuec:, 3:; 1 ~~1;ua~s \arfos :>ofi~:i~.º!ié: J: 
""" -, .- nosso amigo tenente Jacob Frantz. l grande numero ele feridos. Cai-

• ~l:.'!f.'.!lrf:u:{?.tc:~ .• u;::ve~!J::: A' memoria do saudoso cont.ern .. ri"._ d~ ~7:~-::~~:,:1 Oavalcantí Via_ cllgno prefeito do munlclplo de An- ram Jlrisioneiros das for\as p~-
oito ímitarõ,,s da maneira de Sl,a-1 neo, for>.m tributadas, pelos seus na, !uncionario dos Correios e Tel•- tenor Navarro. ragua1as '!s tenentes-corone1~ 
kespeare, teatro que no.da encerra_ de ~migo• e admiradores sig"lllficath'llS i:rafos. 

1 
MISSAS: José .\:t'.1-pneles, Rafael Gonza_ =~ ~:P~!:!!~~vel~~~rºacõ~~;;re~;'.; 'iomcnagens, sobresaindo.se dentre _ A senJ,orita Laura Agra, filha do ' A mandado da ,,uva do pranteado lez. Qmntela, com~n~ante do 

os desígnios do proprio autor. •las a que lhe foi prestada pelo sr. Josino Agra, fazendeiro em Oam- conterraneo sr. Antonio Ferraz de :eg1mento. Hace bohnnno, ~a-

7,::1E~:;S~;r,.iBf1:; Ch;.rse 1:\:~:e :n~:. :~n":;,_ P~ ::':!:~ui. Rosa Moreira filha :::.º~:"~l:bra:
1
,
1
ªam~:. !~ ~~ ~~·~~f ntj!r~i~~et~~~·nt~t~~~ 

se as "Carla.s de mujeres", mais finas ventor Federal visitou, no ceruUerio do sr. Fausto Hermínio de Arall.jo, re- rato do Rosarlo, á.s 6 1[2 horas., mls- que Ca_macho, Armando Do_nte. 
que as de Marcel Prévost, missivas da Bôa Sentença, o tumulo do dr. sidente em Araruna sa em sufraglo de sua alma. ga, Ambal Jacesano, Benigno 

::,a:ih:~;;s r:laF.~º~º~o:t'..1:.e ~:-~.: ::!~º d:lrr~:·,;e~at!:::~tando uma ESPONSAIS· FALECIMENTOS· Guzmora. José :\leret, Luís Min-
s!bilidade meio feminina, a exemplo Estão noiv~. nesta. cid.a.de, a se- Faleceu, repent.inament.e, nesta ca.] tes de Oja, Rufino Bene"idez; 
daquele advinho Tiresias, que muda. Arompanharam a s. exc., e dr. nhorit.a Aurea Maria de Oliveira, en- pltal, no dia 17 do corrente, a sra. subtrnentes: Bernardino Jua· 
va cJ.. sexo á vontade. Argemiro de Flg,ieirêdo, secretario do tiada do sr. Manoel Pachêco do Ara_ d. Rozalina Mana de Santana ; rrz, \'itor s~rconeta, Yitor Gn;r, • 
..,~:b;;::::!_~;T: d.'.' ::! P;,~t!:'1 B°:,~!: Jnterior, o Ue. Ernesto Gelsel, secre.. gão, funcionaria da Imprensa Oficial, Contava a extinta a avançada ida_ ! man Pantoja, Abelardo Erozini, 
vente lambem gosta de esrrevor sai- taro ,ta Fazenda, o sr. J. de Borja e O sr. Rodrigues Domingos Filho, de de 64 anos e era viúva do sr. Ma-; Justo Larréa \'agomes e 850 ~;.~:r-~~ crianças, em estilo de Peregrino, prefeito da capital, o dr. motorista. noel José de Santana, naturais da ! soldados. Foram apreendidas 

·cai;.Ia-se, ante a faritídade e ver. Seve1:ino Procopio, diretor da Segu_ NASCIMENTOS· viln. ci.e Teixeira. deste Estado. ; ninda, 12 metralhadoras pesa-
satllidade com que êle trata de tudo ran(a Publica., os drs. José Mariz e Nasceu no dia 9 do corrente, em Deixa os seguintes filhos: Manoel das, -13 fusis metralhadoras e 
isto, explorando sem esforço os ge- Dust.an illiranda, e o major Guilher- Barreiras, 

0 
menino Severino, filho Julião de Santana, Francisco José de mais !)00 fusis além de grande 

::~~~ :.,ª~o!~~n~!r~~~ e':n ;:!:~ me Falconí, respcrtivamente, secreta. do sr. Sebastião Rubens Magalhães e Santana, Cícero Miguel dos Anjos de quanti<ladr de reluestres para 
mais de vinte e quatro horas, 0 con. rio, oficial de gabinête e ajudante de sua esposa, residentes naquela loca- Santana, Antonio e Maria das Dóres metralhadoras, ferramentas, mu-
versa.dor lesto e chispante que é êle, ordens da Interventoria. !Idade. de Santana. niçôes de toda especie. ~a lista 

~~~o n:1~;~~~: ~~~~~. ~ní;~;?u~'!! O - Ocorreu no dia 16 do corrente o NO SASTA ROSA: - CAVALCA. dos prisioneiros inclue-se ainda 
a Rubén Darío. s prejuízos ocasionados na.cimento do menino João, filho do DE, no dia u, tra.balha.ndo 15 ooo o capitão medico José .Mendonça 

São-lhe atribuidos inumeros epigra. pelo furacão sr. Francisco Bemardo da Silva, fun- fir;ur-•nlE's. Exíbldo no Rio durante 3 Yeolifres. Os bolivianos tenta· 
:;:1:..n;,~~r;,;:.4;.J:n.:ttrn:lis:;.~~f~ c1onârlo da Gua,da Cmca do Esta semana&. ram grande ofensiva porém. fo. 
t1a ele perprtrado, contra outro dra- :'\E"'-YOHK, 18 (:'\Heio- d d A ll . - ra111 complrlam<?nte desbarata. 
l)U\turgo castelhano, cinro versos de 11al) .. \_tingiLllll :t mai, de s~Ív:. sua es-posa . na a Pereira da Conflito do Chaco-Boreal d,>, pdas forças do coronel E~-

:e~o d~~~t a seguir uma traduçio '.~,i~~,t~1,7';~:,,::,t.-~,:t,.','1:1tt•:l's'~'~;Jl,_I1H'oe: 1 - Está em fest_a o lar do sr. Raul As forças paraguaias infli- . tli:(al'ribi:i de Asdsunlc:ito, dei:u,d_?l-
'Em Bombay dizem que vai " , • d , b 1· ! lo no campo a u a, gran e 
Lavrando a peste bubonica, i-:stado~ l'nid,,\ e ~k,ie11. (AI Geraldo de Olivell"n e sua esJl()sa d. gem seria errota as OI· numero dl' cndaveres. (A União). 
E em Madrid _ molestia crónira. l'nião). Mar,n José Correia de Oliveira, com 
MIL os dramas de Eche~aray... o nascimento. no dia 14 deste. em S. 
111~~:o."~%~imd~~:"~:i~~sem de um. NOTAS DA PRAÇA Rita, ele um menino que na pia ba-
publkista chamado C'anovas Cervan- "S. A. EMPRi:SA DE AGUAS DE tismal receberá o nome de Geraldo 

~~. :"'~~~;: .. , r;~r~::~:i., :~:: SAO LOURENÇO" BATISADOS: 
que o tal su.ielto nada possuía do fa. Foi levada, ante-ontem, á pia ba_ 
mo~a e~tadista que arabou assassina- Aco?1panhad_o do nosso amigo tr. 

1 
tismal, na matriz de N. S. do Rosa-

do e muito rnt>nos st>ria capaz de re- Cla.udmo Pcr_e1ra, chefe da fi~a C. 1 rio, a menina Luiza, filha do sr. José 
d~~far:~0

;
0
.:l~!~'t!,:'',:,uma. hora de Pe1eira & c,a., de.cta praça visitou. Pio do Na.scimento, impressor deste 

pess'im·s ,t· .. A' · nos, ontem à noite, o estimavel cava- Jornal, e sua esposa d. Amelia Au_ 
veÜt~o~ºui::c~~L~~o:contr: ve:.~su:!:i~ lheiro sr Alfrêdo Ferreira Braga, gusta do Nascimento. 

!'::::::~\:;:;1r!mo~m;ep:~lun~~ F;.; viajante_propagandista da 8. A. Em- Foram padrinhos, o nosso compa-
calunia é verdade ha mais de dois ::,rêsa de Aguas de S:i.o Lourenço. nheiro Durwal de Albuquerque, reda-
anos". A lim de que exper;mentassemos a tor desta folha, e sua esposa d. Ber. 

A proposito de uma atriz de talen- excelente agua mineral "São Lau- nardina Mesquita de Albuquerque 
to, qu, Infundia vida e esplendor a renço, produto daquela firma, os nos. VIAJANTES: =~1/1:"c~'!t.::1~~~:r~! c;;n~':.ª·b::~ :;os visitantes of,rtaram_no.s algumas Tenente Jacob Frantz: - A fim de 
papeL ao que Benavente redarguiu ;arrafas da mesma. 

vianas 
.\SSl':\'.ÇJ.O. 18 (~acio-

nal) O ministcrio da Guerra 
do Paraguai fornl'cen os seguin­
tes comunicados: .-1.s tropas 
parag:uaia_s. cm operações no 
Chaco, destroçaram os regímen_ 
tos Loa. 2.' .Junin, li!.' Batalhão 
de Infantaria, 2: Hanza e ii.º 
Regimento de l'avalaria do exer­
cito holi\"iano. O trnente-coro­
nel :\lontah-o, comandante do 
regin1t'nto Junin morrru deixan­
do a unidadl' sob S('II comando 
a mcrct' das baionetas inimigas. 
Os bolivianos tiveram perdas 

malicioso: "Sim, todos os belos pa­
peis são feitos de trapos" ... 

Toda via, o prazer das tertulias não 
significa fosse êle járnais um ocioso. 
Ao contrario. produz bastante. Mas 
como produz? Ele mesmo o explicou 
a um jornalista de Montevidéo que 

~odem regressar o sr. Sil­
vio Campos e o tenente 

Sombra 

Varias notieias telegráfieas do 
país e do estrangeiro 

foi entrevista-lo. HIO, 18 ! ~acional l Foi 
. Escrevo de noite, ao regressar do 

café. Amanheço na tarda e depois 
durmo uté ás duas horas. De tardP., 
ná.o tr:i~llho nunra. Seria impossivel 
porquf' mr aborrecem incessantemen' 

}ermitido o regrC'sso ,lo.~ cxila-
los Sílvio dl' CamJ>os l' ll-ncute BELO HORIZONTE, 18 - <Nacio- - O escritor italiano Boutempeli foi 
C\"l'rino Snmhra. (A 1:nião) . na11 -- Divulga-se que o Artur vaiado nesta capital quando fazia 

te com recado,, com visitas. Não tun: ) f t d'f • • d M" • 
cjono, de resto, todos os dias. Só vou U Uro e I ICIO O IDIS• 

;~;:,.~0 ~~~i..!!. -;;~:~n~~"'a :.= terio do Trabalho 
mentaln,ente, ato á ato, cena a cena RIO. 18 ! :\":icional) Es. 
:.,:,.~P~!~~\:;:,e .:;.':,!ª .,::~;:,';;.° /~~~ Üo concluídos os projl'los do 
ion;o Interior, resulta de um.a rande uturo edifício do :\linistl'rio do 
kdildade. Quanto ao estilo, nao me ri:ahalho, Cfll<' ,. orçado cm doze 
at~ea&a multo. Leio os trechos em 11111 contos. (A l'nião). 

Bernardes será o diretor do Banco uma confcr<'tlcia, partindo essa ma 
de Lisbôa. cA União>. ntfestaçii.o de desagrado de antl-fa~ 

cistas. CA União). 

RIO, 18 - <Nacional> - Parecem 
fracassadas as propostas das Nações 
neuttas a proposito da cessação do 
oonfllto do Chaco. <A UnláoJ. 

Btt:NOS AIRES-:- 18 - !Nacional) 

RIO, 18 - <Nacional> - Chegaram 
a esta capital nove caldeiras do cou 
raçado "Minas Oerala" que vai iet 
cqmpletámente remoctelado. < A 
Vllliol. 

,\SSl"'sÇ.\O. 18 1 (:\'.acional) 
.\nuncia-.,c que as tropas 

holi via nas tleshnralaüas, recua· 
ram em clirrçiio de Rancho 
Oco, Fals"n e Francia, persegui· 
das sempn•, rll'ixando numero­
sos mortos. feritlos e prisionei­
ros r copioso malrrial belico. 
(A União). 

Enfermo o escritor Coêlho 
Neto 

RIO, li! (Nacional) 
Acha-se enfrrmo o escritor 
Co(·lho :\'rto, ao qual foi proifü· 
<lo prlos nwclicos dr trabalhar. 
(A União). 

Os esportes no Rio 
RIO, 18 - <Na.clona!) - Foi o ie· 

g"Uinte o resultado dos Jogos de o~­
tem: nesta caplt.i.l: "Fluminense" x 
"Flamengo", 2x0; "Botafogo" : x 
"Andaraí''. 3x0; em S . Paulo, "1'11. 
Jcstra" e "Vasco", 2xl; "Portuguêsa" 
x "Amerlca", 4xl. <A União). ' 

'

ENERGIA! VITALIDADE! VJ~}t! 
te. titês cara.cter15Ucos que di.~­
em oi homem moço. obtereis coen: a 
o do FlbrorenoL Vende-se ellli . to· 

· s "" farmaclas · e clroprlas. ~ 
ur 1 vidro SSOOO, 
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